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A H B Í O H I I 
As candidaturas 

p r e s ^ n c i a e s 
Fervilham nos bnatidorea da 

politica republicana as intrigaa 
sobre candidatura 6 cloiçSo pre-
sidencial em março vindouro. 

Nem é isso para estranhar a 
quem rcflectir quo a Republica 
vai vivendo sem partidos orga-
nisadoa, que sómente poderiam 
Indicar a opiniSo candidatos re-
commcndavois, mas com corri-
lhos, onde só pôde imperar a 
intriga, como- as cabalas nas an-
tigas cortes absolutas. 

Tal é, todavia, a fatalidade que 
sobre ella pesa que, vanglorian-
do-ae de possuir estadistas gi-
gantes e de ter conquistado a 
adhesão de todo o paiz Submis-
so á sua dominação, exgottou 
todo o seu pessdal capaz com 
aó três eleições prealdeneiaes e 
já cogita, para a quarta, na re-
petição ou ritorno de um dos 
eleitos I 

Segundo versões offlciae^ es-
te caldo requentado n l o (oi 
ainda afagado officialmente pelo 
grande eleitor, pelo eacrupulo de 
tisnar aeu período presidencial 
com a pécha de um pacto auc-
cessorio retroapectivo, baseado 
n o faeiat ut fadai, o u o d e v e 

ser, para excluir a candidatura 
avariada de outro paulista na-
turaliaado, e que é patrocinada 
pela cauda do partido local e na 
qual, por Isso mesmo, auapeita-
ac v e n e n o . In cauda, venenum. 

Como quer que seja, os par. 
tcíroa officiosos da candidatura 
repetita se esforçam por escoi. 
mal-a do virtu paulista, que a 
inquinava aos olhos do eleitora-
do confederado e dos que j i es-
tão fartos de política e de pre-
sidentes paulistas, allegando que, 
com recahir em paulista, ella n l o 
t paulista, senão nacional, por 
partir de outros Estados, que 
se deram bem com a política dos 
governadores por elle inaugu-
rada em seu período presiden-
cial;, tão pouco paulista, que £ 
lembrada para excluir a candi-
datura madura, preparada, in-
aobada e yhoaada pelo partido 
paulista, embora de um natura-
llsado, 

Eiuquanto a roupa servida se 
lavou em família, mandava a pru. 
deneia que me abstivesse, mesmo 
porque provavelmente não te-
ria de dar o meu voto a ne-
nhum dos candidatos que fosse 
preferido. 

Mas, desde qne se fala em can-
didatura nacional, o caso muda 
de figura, já não me é licito 
guardar silencio; e eis-me a in* 
terrogar aos patronos por que 
motivo de interesse publico de. 
ve a candidatura de um cidadão 
j i desvàntajo8amente experi-
mentado preferir a de tantos ou-
tros distiactos cidadãos dos dif-
ferentes Estados da União e que 
coin maior proveito poderão 
exercer o alto cargo ? 

Por mais tratos que dê ao 
espirito, não posso atinar com 
motivos plausíveis de tão ex-
tianhn praferenoia, tão desairo-
BU para a Republica, quanto 
compromettedora de seus cré-
ditos. 

Afóra a genial política dos 
governadores, que, satisfazendo 
as oligarchias dominantes, não 
satisfez seguramente os inte-
resses geraes da Nação, em no-
me da qual se fala; afóra os 
escandalos administrativos e go-
vernamentaes por que tanto se 
nivelou o quarto período e se-
gundo civil presidencial oom os 
demais outros que o antecede-
ram e como que se lhes seguiu> 
constituindo todos fatalidades 

' incoerciveis do regimen, não 
vejo em que possa aproveitar 
e avantajar-se o novo governo 
do sr. Campos Saltes. 

Os promotores de Bua candi-
datura, mais indiscretos que 
avisados, dizem que elle virá 
reatar o fio da reconstrucção 
financeira inaugurada por seu 
ex-ministro da Fazenda e im-
prudentemente rôto pelo seu 
suceesaor; mas £ claro que não 
podiam levantar-lhe mais falso 
testemunho. 

O que s. exc. fez sem vexa-
me no seu governo, em matéria 
financeira, foi o que pratlea ahi 
eom sat is farão qualquer deve-
dor insolvavel : suspendeu por 
13 annoa a amortisação da noa-
aa divida externa e não pagou 
juros por 3 annoa, converten-
do-os em um emprestimo de 
Lb. 8-600.000, e forçado para os 
credores, que se vingaram com 
exigências de garantias insóli-
tas. O qne feito, teve o desem-
baraço; que ae lhe a i o pôde in-
vejar, de declamar contra oa 
e m p r é s t i m o s e x t e r n o * c o m o p ra -

i a d a I f o n a r e h i a , q u a n d o e l l e 

• « a b a v a d e e o a t r a h l r u m e m -

p r e s t i m o m u i t o m a i o r q u e qaaV-

« > e r o u t r o 4 a M o n a r c h i a * e m 

condições aa mala desgraçadas 
para o credito e para a fortuna 
publica. 

• derrama de impostos im-
possiveis que deu pretexto á 
exeeuçlo do aocôrdo -londrino e 
cujo produeto foi totalmente 
desbaratado, como £ fácil de-
monstrar, foi exclusivamente de-
vida no ex-ministro da Fazen-
da, distineto medico financeiro, 
que, por ter um olho em terra 
de cegos, passou por ser um 
rei de finanças, mas do qual 
se divorciou nos últimos mezes 
do seu governo. 

O quo nSo fará s. exc. no fu-
turo governo, entregue á sua 
inexperiencia financeira, á co-
biça doa parteiroa de sua can. 
didatura e á gratidão e reco-
nhecimento para com a avida 
imprensa nacional e extrangei-
r a q u e , non ignara, v a i a g e i t a n -

do sua eleição, • para com a 
qual já não se mostrou esquivo 
e escrupuloso em seu primeiro 
governo ? 

Deus se amercie do Brasil-
Rio, 8-3-1905. 

ANDRADE FIGUEIRA 
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TELEGRAMAS 
f r r v f f o avecial d'O Commtrcio 

M São Pamtt 

zssr 
m o , o 
O sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, desceu boje de Pe lro-
polls, sendo superado no Arsenal de 
Marinha pelos sr». I . I . Seabra, mi -
nistra a Inter ior ; marechal Argollo, 
ministro da Guerra; Jullo de Noro-
nha, ministro da Marinha; Cardoso 
de Castro, chefe de policia, e gene-
ral Siqueira de Menezes, commati-
dante da brigada policial. 

0 sr. barlo do h lo Branco, minis-
tro do Exterior, n l o ponde descer em 
compauhla de s. exc. , deixando, por 
esse motiva, de haver despacho ua 
sua pasta. 

— 0 promotor dr. Luiz Salazor deu 
promoção nos aulos do processo In-
staurado contra os Implicados nos 
acontecimentos de t t de novembro, 
pedindo a pronuncia de todos, civis 
e militares, pelo crime de conspira-
ção. 

—O Juiz federal dr. Godofredo Cu-
nha confirmou a pronuncia proferida 
peto juiz substituto no processo In-
staurado contra o fiel Salgado, que 
subtrahlu do Ttiesouro a quantia de 
trezentos e trinta contos de réis 

RIO, 9 
O sr. J. J. Scabra combinou com o 

sr. presidente da Republica a recon 
strucçlo do edifício da Faculdade de 
Medicina da Bahia. 

RIO, 9 
Por se achar desempregado e em 

extrema peiiurln, tentou suicidar-se 
Ailierto Alves de Castro, ofllcial de 
barbeiro. 

—Fo i errada uma agencia de correio 
na estaçlo de Pontal, da Companhia 
Paulista. 

— A reunllo do conselho geral In-
cumbido do Inquérito dos successos 
de 14 de novembro terminou i s sete 
horas. 

A sessão secreta esta funcclonando 
até agora. 

F.' ainda desconhecida a capitulação 
do crime a cada um dos Indiciados. 

—O sr. barão do Rio Branco soli-
citou do ministro da Guerra informa-
ções urgentes sobre o paradeiro do ca 
pe l l l o reformado do exercito, Arto 
Mastuccl, visto ter recebido egnal pe-
d ido da legaçlo Italiana. 

—Foram entregues mais doas mil 
contos de réis 4 coinmlsslo das obras 
d o porto. 

RIO, 9 
O sr. I . J. Seabra agradeceu aos 

srs. ministros da Guerra e Marinha a 
cooperuç.lo das forças do exercito e 
da armada na manutençlo da ordem, 
durante os festejos do Carnaval. 

RIO, 9 
Embarco» boje para a Europa o 

sr. Medeiros e Albuquerque. 
Ao embarque compareceram mui-

tos amigos de s. s. c grande numero 
de admiradores. 

—Entraram hoje neste porto os se-
guintes navios: Orita, de AntuerplA; 
Atlaiitii/w, de Bucnos-Aires; Caroli-
na, do llavre; Santo», de CardllT; e 
Cobleni. de Pernumbuco. 

Sablram: Amazone, para Bordeaux, 
Recife, para Manaus; Itaqui e Vicia-
ria, pura Porto Alegre; Temple, para 
Santos; Cuasca, para Paranaguá; 
Orita, para Llvernool, c Anirie, para 
Vlctorla. 

PETR0P0L IS , 9 
A legaçlo japoneza junto ao nosso 

governo recebeu hoje o seguiule lele-
gramma, do general Ovama : 

• O Inimigo foi batido em todas as 
dlrecções e começou a retirada ua ma-
n l i l de quarta-feira. O nosso exercito 
faz-lhe rigorosa persegulçlo.» 

TOKIO, 9 

Está confirmada a noticia de que a 
estrada de ferro situada ao norte de 
Mukden foi cortada pelos Japonezes. 

—Pelos telegrammas que o Mikado 
recebeu do campo da guerra, sabe-s^ 
que o total das perdas Japonczas t de 
clncoenta mil homens e a dos russos 
excedeu a esse numero. 

—Corre que, na batalha travada en-
tre o* russos e as forças sob o com-
mando do general Oku, sahlram estas 
vencedoras, deixando aquellas oito 
• I I homens mortos. 

—Pttt Informações de fonte ofllcial, 
sabe-se lerem os russos eomeçado 
hontem a sua retirada e qne os japo-
nezes o » persegnem a toda llnba. 

PETERSBURGO, • 
Fo! boje asslgnado e tratado eom-

mereial estabelecido entre et governos 
russo e balgaro. 

TOKIO, » 
Sabe-se, por 

ru<sa qne a 
posições « M 

ma 4e fonte 

no rio Cba-
as forças 

faaa Mukdea. 

LONDRES, 9 
Os jornaes de Tok lo coiiOrmam a 

derrofa softrida pelas forças russas 
sob o commando do general Kuropa-
tklne. 

—O Timet publica um leiegramma 
de Petersburgo e de origem ofllcial, 
dizendo que os russos perderam na 
ultima batalha trinta e tres mil ho-
mens, Incluindo-se oitocentos e trinta 
ofllclaes. 

—Telcgrapham de Paris para o 
Morntmj Potl, dizendo ter sido o e m -
prestimo russo virtualmente termi-
nado, tendo a Rússia conseguido dos 
bancos fi-ancezes a quantia de qui-
nhentos milhões de francos. 

PARIS , 9 
Acaba de fallecer o esculntor'Jullo 

Tbomaz, membro do Instituto. 

ROMA, 9 
Esta gravemente enfermo o general 

Jensuites. 
—Fracassaram as tentativas do sr. 

Fortls para organlsar novo gabinete. 

PETERSBURGOT» 
O general Kuropatkine communl-

cou ao governo que o centro e a e s -
querda das forças russas liateram em 
retirada para a direita do rio liun-bo 
e que os japonezes foram repellidos 
para o norte. 

MUKDEN, 9 
As forças russas, repellindo os ata-

ques do Inimigo ao centro do seu 
exercito, fizeram muitos prisioneiros. 

MADR1D, 9 
A policia pârà boje em lilterdade a 

maioria dos operários presos por oc -
casi lo do conhecido Incidente do Ca-
fé Colonial. 

MADRID, 9 
Os actores protestam contra a re -

solução dos empresários fechando os 
tbeatros. 

A maioria da imprensa ataca as 
auetoridades, que n l o trataram de 
entrar em accórdo com os empre-
sários. 

Como é sabido,a resolução dosem 
presarlos foi determinada pela ordem 
que estabelece a hora em que devein 
terminar os espçctaculos. 

—Acha-se gravemente enfermo o 
pintor Nuceta. 

—O governo resolveu designar 
canhoneira Molina para impedir 
pesca nas Canarlas, explorada por 
navios hollaudezes que deslizem os 
viveiros de peixes. 

PETEHSBI>RGO79 
Em Ekaterlooslaw • CbarkoCf ag-

gravou-se a situação. 
Os camponlos estilo i e agitando to-

dos, dectarando-se solidários com os 
grevistas. " " " -• -

—Em PulIIblT os erlmlnosos fizeram 
explodir duas enormes caldeiras nas 
minas de propriedade do Estado. 

HAMBURGO, 9 
Se r i Inaugurada brevemente uma 

llnba de vapores para o Chile, com 
escalas por Antuérpia, Pernambuco, 
Babla, Rio de Janeiro, Santos, Monte-
vldtío e Buenos-AIres. 

BEIILIM, 9 

A commisslo de Marinha e Guerra 
do reichttag, por uma maioria de viu-
te e 'o l to votos rejeitou o projcclo de 
lei que creava novos regimentos de 
cavallarla. 

A commisslo faz, eulretanlo, salien-
tar a necessidade de serem uugmen-
tadas as forças de artilharia. 

L ISBOA, 9 

Parece que a princeza Vlctoila, da 
Inglaterra, permauecert a bordo do 
yacbt Imperial Vlctorla and Albert, 
visto nüo se achar completamente 
restalieleclda da operação de uma 
appendlclte que sofrreu ha dias. 

por essa razSo, a princeza n l o as-
sistira aos festejos em honra da rai-
nha Alexandra. 

Terminadas as festas ofllclaes, é 
provável que ella venha a terra dar 
uin pa-selo. 

A rainha Alexandra, suas lltlias e 
genros llcar&o cm Lisboa ató ao dia 
í í , pretendendo fazer pequenas d i -
gressões com os reis de Portugal. 

PORTO, 9 
As commi«sftes Incumbidas dn or-

ganlsar o Carnaval nesta cidade cal-
cula suas despesas em quatro centos 
mil réis fortes. 

O actor José Ricardo deu hontem 
uni jantar e baile aos seus collegas. 

—Checou a actrlz Cintra Polonla. 

TOKIO, 9 

O marechal Oyama enviou hoje ao 
Sllkado o seguinte telegramma : 

Estamos senhores do districto oéste 
da Railivan ao sul do rio Hun-ho. 

Repelllmos os contra-ataques do 
Inimigo a direita do mesmo r io ; irn-
pelllmos os russos para Mukden e 
occupàmos, apesar da resistência en-
carniçada, Siao-Chitum, San-tai-tsu, 
a noroeste e norte de Mukden, bem 
proximo dessa praça de guerra. Per -
seguimos os russos, batendo-os até 
Machun-tan. 

WASHINGTON, 9 
O sr. Roosevelt nomeou director 

da dlvlsilo de Impostos Inicniacionaes 
o sr. Charles Ander>ou. denominado 
o Demostbenes dos pretos. 

Os brancos protestam contra essa 
nomeaçlo. 

VALPARAISO, 9 
Ha grande pânico na rlasse eom-

•e re l a l desta capital, em con**quen-
cTa de algumas (irmãs importantes 
daqui n l o terem podido eobrir as 
acçfles que subscreveram para eons-
tltulçlo de UBM sociedade anonyma 
de ereaç lo e eaploraç lo da Industria 
de gados. 

Parece que, * vista desse insucersso, 
os inrorporadare» dessa sociedade 
desistiram desse emprebendlmento. 

TOKIO, ® 

O marechal Oyama enviou nm te-
legramma ao ministro da Guerra eom-
manicando que hontem, i tarde, uma 
divWto japoaeza atacou ama coinm-
aa tnlmjj í i , « M I numero de homens 
mai to superior, n f s proximidades de 
Mac tuaUa . Os rasaes foram eomple-
Jaiaente d e m t e d o s e perseguidos pe-
' « • veaaedana. 

ccnia o despacho que essa 
debandada significa o começo da re-
tirada talai dos russos. 

LONDRES, 9 

O Timet publica hoje uma carta 
do capllHo de mar e guerra argenti-
no Domecy Garcia desmenlludo o 
boato da venda de navios argenti-
nos ao goMhno da Rússia. 

J ? 

TOKIO, 9 

Os últimos telegrammas aqui rece-
bidos noticiam que os generaes Ku-
rokl, Oku, Nodgl e Nodzu foram fe -
lizes nas operaçOes que empréhende-
ram por determinação do marechal 
Oyama. 

Nflo obstante, os Japonezes tiveram 
perdas enormes. 

As posições que conquistaram s l o 
as melhores possíveis. 

A batalha continua ainda, iiictaudo 
os dous exercitos com tenacidade ad 
mlravcl. 

Os russos, porém, v l o - s e ret irando 
pouco a pouco. 

LONDRES, 9 
Despachos de Mukden, passados no 

dia 8 do corrente, afl irmam que as 
avançadas russas do sul estüo em 
franca retirada. 

— O general Kuropatkine communi-
cou ao governo russo que, obrigado 
por forças numericamente superiores, 
dirigiu-se para Tienling, afim d e e v i 
lar o movimento envolvente que Ini-
ciaram em sua rectaguarda. 

LONDRES, 9 

Nos combates nas proximidades de 
Mukden, os russos tiveram, entre mor-
tos e feridos, Vi.000 homens, fóra de 
acçlo , e os japonezes 67.000. Os 
combates travados no flanco direito 
do exercito russo foram dirigidos pes-
soalmente pelo general Kuropatkine. 

—Os Japonezes cortaram a estrada 
de ferro ao norte de Mukden. 

—Telegramma do general Oyama, 
recebido pela legaçXo japoneza nesta 
capital, rommunlea que o general 
Kuropatkine foi derrotado em todos 
os poutos de sua defesa em Mukden 
e que, na retirada, os russos foram 
perseguidos pela cavallarla japoneza. 

— 0 Mikado probiblu a suas tropas 
de entrarem em Mukden, por causa 
das tumbas Imperiaes, ailm de de-
monstrar respeito &s tradlçrtes dos 
chlnezes c especialmente & dynastla 
reinante, bem como Inspirar aos ha-
bitantes da cidade a confiança de que 
suas vidas e propriedades se r i o res; 
peitadas, 

— O general Llnlevltch retfMil-se pa-
ra as montanhas, perdendo 57 ca-
nhões, centenas de prisioneiros, 431 
vagões e 1500 fuzis. 

—Os canhões derrubaram multas 
casas em Mukden. 

Cérca de mil chlnezes fugiram es-
pavorldos para o norte, confundindo-
se com os russos. 

LONDRES, 9 
Noticias telegraphicas vindas da 

China dizem que passaram por Hong-
Kong mais 3 cruzadores da esquadra 
Japoneza sob o commando do a lmi -
rante Togo e em direcç lo ao sul. 

Accreseenlam as Informações que 
esses 8 cruzadores perfazem a somina 
de 22 unidades dc combate do Japlo 
transitadas até agora por aquelle porto. 

PETERSBURGO. 9 
Ao conselho dc guerra, reunido ho-

j e nesta capital, presidiu o general 
GagomlrofT. Nelle tomou parte o ge-
neral Grlppemberg. 

Foi decidido propõr-se ao tsar a 
remcssa de mais 100 mil homeus pa-
ra a Mandchurla aOm de se conti-
nuarem com vantagem as operações de 
guerra, rebabilitando o poder militar 
russo, |.1o abatido j l ante o mundo 
pelas successlvas derrotas. 

PETERSBURGO. 9 
Corre nos círculos olflciaes desta 

capital e no melo militar graduado 
que o tsar pensa em substituir o g e -
neral Kuropatkine, chamando-o a Pe-
tersburgo. 

BERLIM, 9 

O coronefdo exercito allemüo fiaed" 
ke, que acaba de chegar da Mand-
churla, em artigo que publicou boje 
no Brrlincr Taijeblalt, declarou que a 
derrota do general Kuropatkine ser* 
Inevitável em Mukden e que b reve -
m i i l e os japonezes arvorar lo a ban-
deira do Nipptto nas fortlflcaçfles de 
Mukden. 

Assegura ainda o coronel Gaedke 
que o general Kuropatkine ordenou a 
retirada de suas tropas, afim de, con-
centrando-as, tentar, como em derra. 
delro e supremo esforço, bater a d l -
v i s l o japoneza sob o commando do 
general Kurokl.e, depois, caso o fhvo -
reça a vlctorla, eahir sobre as ou -
tras divisões anxlllares japoneza. 

B' temerário, diz o coronel Gaedke, 
o plano do generalissimo do exercito 
russo, plano que pôde reverter num 
envolvimento de todo o seu exercito 
e conseqüente derrota total. 

A mesma tolha, editando as apre-
ciações do coronel Gaedke, diz mais 
que a d iv ia lo de atiradores slberia-
nos, eommaadada pelo general Gern-
groea, atacou os Japooezes, em Tas-
ksikao, i baloneta. Estes t iveram de 
renovar, em seguida âquelle, quatro 
ataques consecutivos, para poderem 
reconquistar as posições, donde o 
primeiro ímpeto dos siberlanos con-
seguia desalofa!-og. 

Conseguiram os japonezes, além 
desta vantagem, a tomada de Inbu-
Anfan. 

—Telegrapham de Karbine qae eon. 

lados de Aak, e que ss jafonezea. 

l/INDRES, 9 
6; Toklo trausmlttcm notlclls de 

qne telegramma ofllcial do marechal 
Oy jma diz que a batalha continua ao 
norie do r io Sha-ho e que o grosso 
4a pxercito russo, visivelmente desa-
abMdo, reUra-se. 

margens do rio Sbun-bo, a a c -
ntinúa vigorosa. 

Inimigo concentra-se em Mukden 
arredores, afim de garantir a 

ida dos russos para o desfila-
d a ^ de Tleiing e Nlu-Tchuang. 

Me mais o valente cabo de guerra 
que* » general Oku approxima-se de 

l*o, para onde os russos recuam 
idamente, afim de salvarem a 

'hera! Kurokl dirige a marcha 
i o j t n exercito em direcçlo a T i e -
l lag, allm de tentar cortar a retirada 

forças russas. 

|IRN0S-AIIIES, 0 
dmprensa desia capital commen-
•arorogaçlo do estado de sitio, 
fiol decretada pelo governo, diz 
j M r a evitar que as gréves pre-
mem as colheitas, 
[ fo lhas ofllclaes aconselham aos 
' badores que se mantenham 

dos das propagandas que aife-
os interesses geraes do paiz. 

MONTEVIDÉO, r 
f s r . Casslano do Nascimento mos-

desgostoso com o governo, por 
dado ainda solução ás recla-
dos brasileiros com a ultima 

—Amanh l , deve ser publicado um 
« a r r e s t o dos Immigrantes argentl-

S Í N T I A G O , 9 
sidente desta Republica, sr. 

li Rlesco, conferenclou boje 
os chefes dos partidarios da a l -

das Republicas Sul-Amerlca-

— 0 gabinete approvou hoje a res-
posta dada ao protesto peruano fe i -
to aa tratado chile-bollvlano. 

•O sr. Vergara e Donoso conti-
ntiafá na pasta das Relações Exte-
riores. 

BITER.SB.URGO, 6 
Deram-so gravíssimos distúrbios 
ia Jwlnas do ObukolT. 
AJl- agora veri f icaram-se 20 mor-

tes. BJ.S 

4o DRID, 9 
O sr. Rosário Pino es l l gravemente 

enfchno. 

I f M A , 9 
O ^ r . Tittonl permanecerá na pasta 

dea Extrangetros; o sr. Fortls, o r -
" idor ao gabinete, conferenclou 

rei. 
contra-torpedeira a l l eml Sleip 

ut hontem a Gênova, com gran-
ivarlas. 

detíroyer Barbartyo partiu pa-
Vermelbo, devendo ístaclo-

organisa uma grandiosa pere-
o dia 1 0 de maio ao n t a a f l o para o 

tuBUio de Garibaldl, em Caprera. 
—K» l confirmado geral dos jesuí-

tas 0 padre Corrija. 

LISBOA, 9 
Falleceu o sr. Antonlo Nunes, pro-

fessor e director da Academia de Bel 
Ias Artes. 

—Começam no dia 19 as corridas 
de touros. 

—A rainha d. Maria Pia of lereceri , 
em Cintra, um almoço i. rainha A le -
xandra da Inglaterra, em honra de 
quem ser io lilumlnadas as ruas da-
quella cidade e com o mesmo bri-
lhantismo roín que o foram pelo cen 
tenarlo de Camões. 

— 0 rei asslgnou decreto amnlstlan 
do os alumnos expulsos da Escola de 
Medicina. 

—Falleceu d. Duarte de A larc lo , 
da histórica quinta das proprietário i 

Lagrimas. 

lllacai e cocreipondenle) 

RIO CLARO, 9 
Em trem especial, v indo de S lo 

Carlos, aqui chegou, pouco depois das 
duas horas da tarde, o sr. príncipe 
de Carlatl, que foi recebido na esta-
ç l o pela Camara Municipal incorpo-
rada, Sociedade beneficente Italiana, 
bauda de musica ' Independente» e 

Érande massa popular. No hotel da 
staçlo, foi otTerecldo a s. exc. pe-

la coloula italiana um delicado lunch, 
oude s. exc. foi saudado pelo sr. te-
nente-coronel Marcello Scbmldt, pre-
sidente da Camara, em nome do po-
vo deste município, e pelo sr. dr. 
Pecetotano, em nome da colônia ita-
liana. 

Sua exc . , agradecendo, brindou os 
sens compatriotas e saudou a rorpo-
raç lo municipal, fazendo votos pela 

Írosperidade de Rio Claro, liebendo 
imbem a saúde dos srs. drs. presi-

dente do Estado e da Republica. 
O brinde de honra foi levantado 

pelo sr. presidente da Camara a na-
ç l o italiana e ao seu cheíe o rei V I -
ctor Manoel. Terminado o lunch, s. 
exc . o sr. príncipe de Carlati seguiu 
para Piracicaba, sendo acompanhado 
em carro descolierto, ao lado do sr. 
preskleute da Camara, até fóre da 
cidade pelos srs. major intendente, 
vereadores municlpaes e dlsttnctos 
membros da coloula Italiana. Pare -
ceu-nos que s. exc. ficou bastante 
satisfeito pela espontânea e sincera 
recepçlo nue teve nesta cidade, oude 
viu a perfeita confraternlsaçlo que 
reina neste município entre os seus 
compatriotas e nacionaes. —Redacçao 
do «Mo Claro». 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre abriu bontem 

estável, a 43 francos, eom baixa p a r 
eial de 1|4 de franco; Hamburgo es-
tável, Inalterado; Londres, calmo, a 
84 sMIHngs e 3 d., eom baixa par-
cial de 3 d. | Nova York, estável, 
inalterado, a 5 pontos mais baixo. 

Ao meio dia, o mercado do Havre 
maateve-se calmo, eom alta de l|4 
de franco; Hamburgo, estável, com 
baixa parcial de l|t de pfennlng. 

â passagem foi de 18.084 saeeas. 
Em Santos, entraram bontem 7.888 
eeas e, no Rio, 4.501. 
• mercado de Santos abriu bon-

tem mimo, sendo os necoeloa reall-
t á i m na base de i«SOO. 

declaradas, 14.000 
da M^r fna . 800 réis. 

do Cmira de Ctm-

é t CA/V d * S. P A A F E 

Movimento de bontem: 
Base il iOU por 10 ks, 
Café metido 3$H00 a UOOO • » • 
Esco lha . . . . 34100 a 81400 • > > 

Mercado, calino. 

JUNDIAI1T, 9 

Foram recebidas boje, durante o 
dia, na estaçlo da Comp 
lista, nesta cidade, 10.573 saccas dn 
café, sendo 8.457 saeeas despachadas 
para Santos e 2.118 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS, 9 
Entradas do dia, 7.658 saccas. 
Entradas, desde o dia 1* do mez, 

95.817 saccas. 
Entradas, desde o dia 1* de Julho, 

8.687.590 saccas. 
Stock, 1.(06.335. 
Media, 10.650. 
Em egnal data de l « 0 l : 
Entradas nesta data, 8.611 saccas. 
Desde 1 do mez, 75.870 sacras. 
Desde 1° de Julho, 5.691.179 saccas. 
Stock, 1.016.541 saccas. 
Vendas, 11.000 saccas. 
Base, 5*000. 

Sabidas: 
N l o constam. 

Café baldeado 
Na Paulista, 8.318 saccas. 
S. Paulo, 3.044 saccae 
No Campo Limpo, 107 sarcaa. 
,<o Braz, 466 saccas. 
No Pary, 3.185 saccas 
Total, 18.084 saccas. 

Café despachado (saccas), 11,077. 
Café embarcado (saccas), 18.879. 
—Em egual data de 1904: 
Despacharam-se 3.ft".8 saeeas. 
Embarcaram-se 3.461 saccas. 

*(CommerHal TtUgram Burtaux) 
SANTOS, 9 (11,10 m . ) — M e r c a d o , 

calmo. 
Commissario, 44500. 
Cambio, 13 7j8. 
SANTOS, 9 (1.15 t . ) - M e r c a d o , 

fraco. 
Commissario, 4*600. 
SANTOS, 9—Mercado, estável. 
Base, 44500. 
Papel particular, 13 7|8. 
Entradas. 7.658 saccai. 
Sabidas, 106 scs. para a Europa 

no vapor La Plata. 
StocK, 1.406.335 saccas. 

Movimento do café na 
Sorocabana 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 0Í3 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 88 . 

Baldeadas em S. Paulo, 
Bara S. P. R 1.097 

Baldeadas em Jundlaby, 
para S. P. R 1.050 > 

Total 3.878 • 

E X I S T E N C U DE CAFÉ I M 8 DR 
HAHÇO 

Secifln Sorocabana 

Café em carros 8.421 saccas 

O O . 

(SU S. FAOU» 
Durante todo o dia de bontem, foi 

mantida nos diversos bancos a ta-
beliã de 13 3|4, isto, porém, com e\ -
cepçlo do lAtndon and Bratilúxn Bank, 

que adoptou a de 13 2j|32 d. sobre 
Londres. 

Os bancos, houlem, na abertura do 
nosso mercado de cambiaes, faziam 
olfertas, para venda de seus saques 
a 13 13|32. 

Momentos depois, o Brasilianiiche 

Bank für Denltcliland e Banco Cotu-

merciale Italiano oflereclam papel re-
passado na base de 18 13|IA. 

A ' s 10 1|2 horas da maubl , accen-
tuando-se a f irmeza do mercado, foram 
pelo The Brititli Bank o/ South Ameri-

ca offertados os seus saques na base 
de 13 13)10. co t i ç lo esta que, ao 
melo-dla, »e generallsou nos demais 
estabelecimentos bancários. 

A ' 1 hora da tarde, o Banco Com-
merclo e Industria, retrablndo-se, n l o 
acceitava negocios acima de 13 15)32, 
e, 4s 3 horas da tarde, a excepç lo do 
• The Brltlsb Bank of South Amer ica» , 
que ainda oflerecla 13 13(10, era pe-
los demais bancos adoptuda a cotaç lo 
de 13 85(38. 

Nesta postçlo, fechou o mercado, e 
com pequeno movimento de transac-
ções feitas no correr do dia. 

O i extremos foram de 13 25(32 a 13 
:3|16. 

Os soberanos foram liontem nego-
ciados, no Bratilianitche Bank [itr 

Deutvhland, London and Rioer Plate 

Bank, Banco Commerciah Italiano e 
London aiut Bi asillan Bank, ao preço 
de 18|000. 

A ' taxa de 13 13|31, que foi a ofllcial 
de hontem para letras a 90 dias 1 
vista, a libra esterlina vale 17*415; o 
franco, 9632: o marco, 4855. 

A ' vista, t:)2l|32,a libra va le l7»575; 
o franco, 8 >99 , o marco, 8S62; a Ura 
Italiano, 1638; cem réis fortes, »:)60, e 
o dollar, 31622. 

L Z J O - O O A O 

Café em armazéns. . . 

ItCfãO 

1.581 10,0 li 

YUiana 
1.205 saccas em c a r r o s . . . . . . . . 1.205 

em ariMMãas K6JJ 4.776 

Mercado do Rio 
Entradas, 4.501 sacras. 
Embarcadas, 1.035 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commercial Teleijrain Bureanr) 
Mercado, estável. 
Cambio. 13 15(16. 

8afé, typo 7,5*200. 
abotagem, 1.570 saccas. 

Pauta semanal, café bom, 500. 

Mercadas exlrangelrai 
NOVA-VORK 

(Commercial Teleijrain Bareaiu) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 5 a 10 pontos. 

Opções: março, 8,20; maio, 6,45; 
setembro, 6,83; dezembro, 7,05, 

O disponível, inalterado. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 3(4; 

Serviço etiieci jl tf O Cownercii) >1» Çla 
Paulo 

Criações e-n Llverpool d e a l g o l l o de 
Rrfisil, reduzidas a moeda nacional ao 
cambio do dia. 

KecliamenUj do d i j le março de 
1905: 

i'< r.iiiinbiico, 037.111 por kilo. 
M.iccl», «TiO |wr kilo. 
Alia de l poutos. 
Mi-i-rado, ni-mc. 

-^•e-ra 

typo 8, a 7 1|1. 
Vendas, 81.000 f saccas. 
Hole, o mercado abriu est ivei , inal-

terado, a 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Commercial Tclegram Bureauí) 

O mercado fechou hontem está-
vel, com alta de 112 a 3|i. 

Opções: março, 43; maio, 431|4; 
setembro, 41; dezembro, 41 3(4. 

Vendas, 27.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa parcial de l|4. 
Cotações: março, 43 ; setembro, 

43 8|4. 
(Ao melo-dla) — Mercado, calmo, 

com alta de 1(4. 

HAM8UR3D 

(Commercial Tclegram Bureaui) 

O mercado fechou bontem es avel, 
com alta de l|l. 

Opções: março, 35 1|4; maio, 35 l|l ; 
setembro, 38 l|4; dezembro, 36 3|4. 

Vendas, 18.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

inalterado. 
Cotações : março, 3õ 1(4; setembro, 

36 l i i . 
(A s 1 horas da t )—Mercado,estáve l , 

com baixa parcial de 1(4. 

LONDRES 

(Commercial Tclegram Bureauvl 

O mercado fechou Contem flrme, 
com alta de 9 d. a I . 

Opções : março, 34|6; maio, 3ü|; se-
tembro, 38|: dezembro^ 34(6. 

Vendas, 15.000 saccas. 
Hoje, o mercado abria calmo, eom 

baixa parcial de 3 d. 
Cotações: março, 34|3; setembro, 

86|. 
rr.CHAMEirTO 

0 sr. conselheiro Andrade Figuei-
ra enviou-nos um eloqüente agrade-
cimento á mensagem dc felicitações 
que os seus admiradores e correl i-
gionários desle Estado, ba dias, lhe 
enviaram. 

Publlcal-o-emos na nossa ed lç io 
de domln,'o. 

Foram approvados os seguintes con-
tratos, celebrados pela Superinten-
dência de Obras Publicas: com Joio 
Bonifácio dos .Santos, para o serviço 
de passagens no rio 1'arabybuna, no 
bairro das Pa lmeiras ; com Martins, 
Grassmann A C., para a exeeuçlo das 
obras de canallsaçlo dc agua e e x -
gottos da cadela de S. S i m l o ; com 
Antonlo Lolle de Oliveira Queijo, para 
as obras de concertos da ponle sobre 
o rio Tleté, na estrada da Penha a 
Guarulhos. 

O governo approvou as tatiellas de 
preços de transporte para as estações 
da estrada de ferro de Araraquara. 

irovA-roaa a * v a a 
MEZES 

Hoje ABL Hoje AnL 

Marco . . . . 
Mato 
Setembro. 
Dezembro 

8.10 
8 43 
8.81 
7.06 

VÁ 
8.78 
7.00 

43 
43 1|4 
44 
U 8(4 

41 1(4 
42 l|t 
g l ( l 

MEZES 

Março . . . 

Dezembro 

B A i o r a a o 

Hole 

38 3|4 

8 !íi 
M 8(4 

34 3(4 
« 1 
3* 3|4 
88 l|4 

Hoje 

sr 
S I . 

Ant. 

38(8 
« I 
M|3 

0 dr. Assis Brasil, em companhia 
do sr. secretario da Agricultura, v i -
sitou bontem vários pontos da c ida-
de, e 4s 2 horas da tarde, foi visitar 
o sr. Jorge Tibir içà, agradeccndo-lhc 
a gentileza de mandar recebel-o á es-
taçlo do Norte. 

A ' noite, o nosso tllustrc visitante 
foi 4 residência do sr. Carlos Bote-
lho, onde assistiu 1 reunl lo que, 
com a direc iona e mais membros da 
Sociedade Paulista d ; Agricultura, 
tem às quintas-feiras o sr. secreta-
r io da Agricultura. 

Ser l hoje otTerecldo pelo sr. Car-
los Botelho n m Jantar Intimo ao nos-
so dlstlncto hospede. 

A Sucerlntendencla das Obras Pu-
blica; rol auctorlsaila a despender 
I5;2»9|628 com as obras de constru-
cç lo de um posto zootecbnlco no Ins-
tituto Disciplinar. 

Foi auctorlsado o pagamento de 
47:0644638 a diversos fornecedores de 
materlaes para as obras de exgoltos 
da cidade de Santos, em janeiro ul -
timo. 

0 sr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu as seguintes l icen-
ças ; de 30 dias, ao dr. Ascanlo Cer-
quelra, 3" delegado de policia da ca-
pital; de 1 mezes, ao bacharel Manoel 
Alves da Costa Carvalho, promotor 
publico de I tuverava ; de 30 dias, ao 
bacharel Augusto Adall de Oliveira, 
juiz de Direito de Ibltinga. 

O Diário O/Udal vai publicar um 
edital pondo em concurso os offlctos 
de escrlvles de paz dos distrlctos de 
Borltys e Santo Antonlo da Rlfaina, 
da comarca de Santa Rita do Paraíso. 

Tendo de partir para a Europa, o 
sr. Claro Llberato de Macedo, r ta-
bel l i io de notas da capital, pediu ao 
governo do Estado nove mezes de l i-
cença. 

Foi Indicado para substitull-o, du-
rante o sen Impedimento, o sr. Joa-
quim Telles de Meneses, escrivão Ju-
ramentado daquelle eartorlo. 

Telegrammas de Belém do P a r i di-
zem que a Companhia Pastor d lan-
çou, em Paris, um emprestiaao para 
Mustrulr o matadouro da Vllla Pi-
nheiro. _ 

Acereseentam qne a F.mprna Pfa-
nvoçao ie Arfuorf e Tmcanhm nm-
IISOQ também om cmprfstli 
mesma capital européa, para 
e fMto a coastrucçlo de m a 
de ferre. .. _ -1 

A todos os juizes de Direito do Es-
tado dirigiu o sr. secretario da Justi-
ça a seguinte circular : 

• Tendo, de accõrdo com o disposto 
na leltra a do artigo 110, de 10 de 
novembro de 1892, de ser confeccto 
nada até o dia 31 do correnlo a ta-
beliã fixando a proximidade das co -
marcas, allm de ser regulada a aub-
stltulçlo dos respectivos Juttes de Di-
reito, no proximo trienulo, reitero o 
pedido constante da minha circular 
de 30 de novembro do anno passado, 
allm de que me presteis, com urgên-
cia, Informações relativamente 4 ta-
beliã em vigor e que foi publicada 
no Diário Oípcial de 2 dc abril de 
1902, Indicando as alterações imejut-
gardes necessárias quanto ;i sua co-
marma. > 

Em nome do sr. presidente do Es-
tado, o sr. secretario do Interior trans-
mlttlu ao sr. miulslro da Justiça e 
Negocios Interiores da Uui lo , afim de 
informar, a consulta do primeiro ju iz 
dc paz de Parahybuna, referente a 
exeeuç lo do decreto federal n. 5371 
de 12 de dezembro de 1'JOi. 

Entre uma dúzia de coronéis. Sce-
na rápida e Inesperada. 

—Insipido, o carnaval, esle anno. 
Poucos mascaras . . . 

—Nem tanto, collega. Só eu coutei 
mil e quatrocentas. . . 

- B a s t a I 
l 'm dos coronéis, pall ldo c iracun-

do, retira-se com cara de r t i turA . 

Ao Intendente municipal de |S.1o 
Joio da Bocaina, declarou o sr. se -
cretario do Interior que as munlcipa-
lld.idcs devem evitar tanto quanto 
posslvtl a Invaslo de qualquer mor -
bus no município, e para esse f im o 
go.verno sómente fornece gratuita-
mente a lympba vacciniea e, median-
te indemnlsaçlo, os desinfectautes. 

O sr. Domingos Pereira da Silva, 
2" laliell l lo de notas de Cananea.vul 
ser intimado a reassumir o exercício 
do seu cargo, dentro do prazo que 
lhe fór marcado pelo juiz de Direito 
daquella camarca, sob as penas do 
artigo 114 do reg. n. 9.120 de 28 de 
abril de 1886, em vigor. 

' N l o compete ao governo a exone-
rarão solicitada-, foi o despacho que 
teve o requerimento do escr iv lo de 
paz de Conceiçlo de Itanhaem, sr. 
Emygdío Emlilaiio de Sousa, recor-
rendo do despacho do respectivo juiz 
de paz que lhe negou a exoneração 
que pediu daquelle cargo. 

Foram bontem assignados decretos 
abrindo os seguintes eréditos a Se-
cretaria do Interior e Jusll a : dc 
413.4141796, siipplemeutar ao s 23 da 
lei do orçamento de 1904; de réis 
205:9201880, supplcmeutar ao 5 13 do 
artigo da mesma lei, para occorr i r 
ás despesas coin os grupos e.culares 
e escolas isoladas. 

O sr. dr. Car'o> Botelho re«otveu 
reunir todas as quintas-feiras, A IK Ite 
em sua residência, a dlrectorla e a l -
guns membros da Sociedade 1'auiltla 
de Agricultura, com o fim de 0 ' i v l l -
os e estudarem de commum a c c â d o 
a qnestlo motnentosa da propaganda 
e valorisaclo do café. 

A primeira reunião eílectuou-se bon-
tem e a cila compareceu o dr. Assis 
Brasil. 

Attendendo ao requerido pela Com-

Panliia Paulista de Vias Férreas c 
luviaes, o sr. dr. secretario da Ag r i -

cultura approvou a tabelU referente 
a modlf lcaçlo do horário dos trens 
de passageiros do ramal dc Mogy-
(Juassú, entre as estações de K i u d o 
e Pontal, daquella Companhia. 

Deve ser hoje assigpado o decreto 
nomeando o ar . Oscar Moreira, sub-
delegado da Central, para o cargo de 
delegado dc Itatiba. 

Para o seu logar deverá passar o 
dr. itaul Vicente, 1" sublelegado de 
Santa Iphygenia, e o logar deste se-
r l occupado pelo dr Masearenhas 
Neves, * ' subdclegado do mesmo d is -
tricto. 

Y l o ser fornecidos desinfect&ntes ao 
grupo escolar Dr. Unhiio Júnior, de 
Casa Branca. 

A Directorla do Serviço Sanitário 
vai Informar o officio da 'Jamara Mu-
nicipal de Araras contestando o r e -
lalorio da inspecçlo saultarla feila no 
município. 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou do da Fazenda : 

Entrega : de 3:0004, a Üirectoria do 
Serviço Sanltarlo. 

Pagamentos: de 12:6Cí * , a Eduardo 
Waller A C.; de 3;0:7|'JW, aos forne-
cedores do Deslnfectorlo Central; de 
51(200, ao do segundo grupo escolar 
do Braz; de i : »78t, a José Relineltl 
A I rmlos ; de i:t"|, a Agostinho Sea-
bra A C.; dc 30|. a directorla do gru-
po escolar de Santa Iphygenia , de 
401, ao director do l 'ary, de 21)500, 
a Domingos Giordano. 

O sr. Ailierto Chagas, em requeri-
mento dirigido ao sr. dr. secretario 
da Agricultura, pediu tseuç.lo ou re-
durç lo dn frete, desta capital até o 
A vare, para mrrhauismos destinados 
a Industria algodoeira. 

Nesse requerimento foi dado o se-
guinte despaeho : — « N l o se tratando 
de Industria nova, n l o pode ser at-
tendldo». 

Em sesslo de houlem, o Tribunal 
de Justiça n l o tomou conhecimento, 
por n l o estar devidamente instruído, 
do recurso interposto por Eduardo Fer-
reira de Abreu, Afc'hur de Mello Va-
rejlo e Manoel Bittencourt, centra a 
junta apuradora que recontieceu ju i -
zes de paz de S.lvelras, os srs. Anto-
nlo Jost) Espíndola, Francisco Sodéro 
e Eleuteno Saraiva da Pa.ma. 

0 Tr i lunal assim resyheupor n lo 
terem o- recorrentes provados que 
concorre.aiu, como eleitores, » e le i -eo de juizes de paz alU realisada em 

de jaue.ro findo. 

O sr. secretario da Agricultura o f -
flclou ao presidente da Camara Mu-
nicipal de S. Bento ile Sapucahy ( « -
dindo a Indicaçlo de tres lavradores 
Idoneos para comparecerem 4 c o « » 
mlsslo municipal de agricultora da-
quelle município, visto os membros 
da actual commlsslo J4 terem con-
cluído o seu mandato. 

O Diário opnoJ , no expediente da 
Secretaria do Interior, poblieoo hoa-
tem a seguinte noticia : 

«Auctorlsou-se o director do grnpo 
escolar de Itaplra a adquirir os abe-
eedarlos sollcitodos peta verta d * 
expediente daquelle estabelecimento. • 

N l o ! Aqui ha, " 

O secretario 
haver i 
s a f l o . A : 
tenha descido das 
exc. pense fulminai a « a v 

j l , . a ta. | I A A 
1 H pvivf m i i y x i 

•ata ma! 

dm 
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Mo CoDL 
D»ru i AI»U ca i r i a » , «O oizMo, o in-

tantador « r . Rodrigues da» Santo»: 
Aqulllo que elles lênun o q<M * » 

RODIUGI-K», num gorgtio : A mensa-

C«m. 
DK.prTAiio : Kntlo, t agorat 
RODRIGUBS: Agora, o que t 
DEPUTADO : A votaçüo. 
RODRIGITE», com o yetto quicotluma 

fazer quando encontra uma moça boni-

ta : A votaçlo 1 Que votaçlo, meu 
amigo I 

DEPUTADO : A votaçlo da mensa-
gem. 

RODRIGUES, com uma pontinha im-

perceptível di ironia: A mensagem 
n l o se vota. 

DEPUTADO : embasbacado : Como n lo 
se vota > 

RODRIGUES, firme: N l o se vota. 
DEPUTADO, com ar d» quem conUnúa 

na mesma : llomessa ! Pois o l lercu-
'ano ainda lia pouco me disse 

RODRIGUES, meio curioso, meio ciu-

mento : Que foi que o Herculano lhe 
disse I 

DEPUTADO, fulgurante:.., que eu 
u lo me esquecesse de sempre votar 
tudo com o governo. A mensagem 
n l o é, cnt.lo, do governo ! . . . 

O PRIMEIRO . . . 
Nilo laço lioje cousa alguma 
—Bradou Satau, fatlgado— 
E os seus dedos de verruma 
Fizeram um deputado.. . 

P I8TOL 

No dia 19 do corrente, pelo vapor 
Aquítaíne, chegarão em Santos 050 
lmmigrantes, destinados a lafoura 
deste listado. 

oficio, escrivão Andrade—St au-
cla de bontem: 

U <ia t*vara foiMB raShii-
_ penhor* Mu, na necuçlo 

que Franco A Amaral movem a Ale-
•andar A C., 01 terrenos pertenceu 
tos ao espolio. 

—Antonio Lauta depositou bontem 
•m cartorlo a quantia corresponden-
te aos aluguem* dos prédios us. BI e 
83 da rua lullo Coneelçlo, a qual de-

rri ve ser levantada j>ot 

contendem.' 
des, na acçlo 

raucisco Gue 
Fe deposito em que 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Justiça 

CAMARA CRIMINAL 

Passagem—O dr. Almeida e Silva 
passou ào dr. Juvenal Malheiros ns 
crime 3219 de Santos e 3258 do Am-
paro. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pereira, o aggravo 1160 de Jabo-
ticahal e a crime 3259 de Araraquara. 

O dr. Campos Pereira ao dr. TI10-
maz Alves, a crime 3Í5C de Arara-
quara. 

— fo ram expostos os seguintes ag-
gravus: pelo dr. Cunha Canto, os de 
ns. 4161, do Tatuhy, e 4159 de Piras-
sununga : pelo dr. Almeida e Silva, o 
de n. 4105, do Rio Claro. 

O dr. procurador geral do ICsiado 
deu parecer nas seguintes appellaçrtcs 
crime : 3232, 3231 e 3272 da capitai; 
3329, de Xirlr iea: 3269, de Sanla Ri-
ta lio Paraíso; 3246, de Santa Branca, 
3249 de S. José dos Campos. 

JULGAMENTOS — llabeiis-corpus — Pi. 
«40. Capital—Paciente, Artbur Nor-
lierio. M o tomaram conhecimento, 
por não estar dlvldamente instruído. 

N. 941. Capital—Paciente, Amaiia 
Monlagna. Negaram a ordem de apre-
sentação. 

Recurso eleitoral—N. 5896. Silveiras 
—Recorrentes, Eduardo Ferreira de 
Ahreu, Arthur de Mello Varejilo e 
Manoel José Bittencourt; recorrida, a 
junta apuradora da eleição de jui-
zes de paz. Nüo tomaram conheci-
mento. . 

A ppi Ilações crime—N. 3223. Capital 
—Appellante, o promotor publico; ap-
pellado, Francisco Magalhães, dela-
tor, o dr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

N 3:233. Ribeirão Preto—Appellau-
tes, Alberto de Sousa Carvalho e Sil-
vestre Alonso; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Deram 
provimento. * 

N. 3242. Capital—Appellante, Cons-
lanllno Guldo; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Cnnha Canto. Deram 
provimento. 

N. 3253. Santa Rita do Paraíso — 
Appellante, José Marques do Nasci-
mento; appellada, a Justiça. Relator,o 
dr. Cunha Canto. Negaram provimen-
to, modificando, porém, a pena. 

N 3254. Agudos—Appellante, Antô-
nio Caliello Garcia; appellada, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

Aggraros—N. 4135. S. Carlos do P i -
nhal— Aggravante, Jorge W l lmo t ; a g -
gravado, o Banco da Republica do Bra-
sil Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Adiado, a requerimento do dr. relator. 

N. 4150. Aígravante, Pedro Cam-
panella; aggravado, Elias Quartim de 
Albuquerque. Relator, o dr. Almeida 
e Silva. Negaram provimento. 

Embargo de declarar ao—N. 4080. Ca-
pital — Embargante,' Pedro Antonio 
Borges; embargado, Joaquim Pinto 
Coelho Mendes. Relator, o dr. Almei-
da e Silva. Rejeitaram os embargos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Sylvio Borba. 
O Jury absolveu hontem os réos 

Luiz Mariello e Joio do Nascimento, 
arrusados do crime de ferimentos le-
ves e julgados com o mesmo conselho 
de jurados. 

Defendeu o primeiro o sr. dr. Quar-
tim de Moraes e o segundo, «ad-noc», 
o sr. dr. Américo Pinheiro e Prado. 

F ó r u m 
l°Oj 

dlencl 
Por parte de llonorato Fiore, foi ac-

cusada a cltaçSo feita a llonorio An-
tonio da Silveira para reconhecer o 
slgnal, llrma e obrigação de um do-
cumento que lhe lol exhibido e 11a 
Importancla de 800$, e vér asslgnar-
se-lhe o prazo legal para embargos. 

Apregoado, compareceu o citado, 
que fez o reconhecimento requerido 
e disse n l o pagar por falta de recur-
sos. O requerente pediu que os au-
tos fossem conclusos ao juiz para 
mandar expedir mandado de sul-
vendo: 

foi tomado o depoimento pessoal 
de Augusto Tolle, soclo da llrma A11 
guMo Tolle & C., 11a causa cm que 
os mesmos contendem com Joio Mar-
ques. 

—Por despacho proferido nos au-
tos de acçao ordlnaria que Fernando 
Francisco Pereira move contra Fran-
cisco Pereira de Sousa, o juiz da 1' 
•ara indeferiu o pedido de exame da 
correspondência do réo, porque ao 
Juiz compete fazel-o ao anreciar os 
autos. 

— 0 juiz da I a vara nomeou Char-
les Ilil A C. e Nathan 4 C. membros 
da eommlisao fiscal da rallencia de 
Menotti Mazzarella & C. 

—Por despacho proferido nos autos 
de fallencia de Amhrozlo Molina, o 

ÍQlz da 1* vara asslgnou o prazo de 
dias para os syudicos prosegulrem 

na fallencia, sob pena de destitul-
ç lo. 

2° oficio, escrivão coronel Ludgero 
—O juiz da l * vara manteve o seu 
desiacho aggravado que negou o ar-
resto requerido por Pedro Rodrigues 
de Figueiredo contra Manoel dos San-
tos \ Inagrelro, mandando os autos 
para o Tribunal de Justiça, o que 
noa tem se fez. 

—Na audiência de hontem. por par-
te de Manoel da Costa Borges, foi 
•reposta uma aeclo ordlnaria, no va-
b r de ».090t000, contra Luiz Jacyn-
tbo Borges. 

— A requerimento de Nlcolao Mat-
tera*zo, na ereençlo de sentença que 
•K>ve ao dr. Francisco Antônio da 

Braga, vai ser expedida carta 
torla para Juiz de Fóra, Estado 

Minas, afim de ser alll citada a 
para todos os 

Cra offerwrr 

| 

—Por sentença proferida nos autos 
da acçlo deceudlarla que Jullo Ra-
ves move a Pedro Luiz Gbltte, o juiz 
da 2" vara julgou procedente a acçlo 
e conilemnou o réo ao pagamento da 
quaulia de 3:»00|000, juros da móra 
e custas. 

—No dia I o de abril, ao melo-dln, 
seri levada a praça, por 9:000)000, a 
casa u, 28 da rua da Estaçlo. 

a° oficio, escrivão Climaco—Sã au-
diência do bontem: 

Por parle de d. Matbilde do Sá 
Barbosa, na execução contra Anto. 
ulo Seguaua c sua mulher, foram es-
tes lançados do prazo para embar-
gos á penhora; 

o dr. Eugênio de Lima, por parto 
do -London and Braslllau Bank, Li-
mited», na execuçlo de sentença oon-
tra o dr. J0S0 Uentley, assignou a 
esle o prazo legal para embargos. 

—Por despacho proferido nos nu-
los do Inventario de d. Maria Leo-
potdlna de Siqueira Machado, o juiz 
da I a vara nomeou avaliadores os 
srs. dr. Luiz Antonio de Sousa Fer-
raz e José Maria de Andrade, e, para 
terceiro, o sr. Diogo Machado. 

4" oficio, escrivão dr. Ferreira—O 
sollcilador José Bcnedicto dos Santos 
aggravou do despacho do juiz da 2" 
vara que Indeferiu o pedido de ma-
nutenção de posse requerido por seu 
constituinte Francisco Vitlrite con-
tra a Camara Municipal desta capi-
tal. 

-O juiz da I a vara manteve o seu 
desparho que mandou entregar a 
Francisco Auguslo da Silva os liens 
pertenceutes 4 massa fallida de Lou-
renço Bueno, arrematados em IclISo, 
aggravado pelos syndlcos da mesma 
massa c mandou que os autos fos-
sem remeltidos ao Tribunal de Jus-
tiça. 

Interesses públicos 
Tèm chegado, ultimamente, ao nos-

so conhecimento certos factos de (pie 
tém sido viclimas os vaqueiros desta 
capital e que reclamam prompla pro-
videncia. 

t;m dentre vários. As vacrns, como 

se sabe, para se verificar se são ou 
nüo tuberculosas, silo vaccinadas 
Acontece, porém, que muitas, e C ia i 

ctaineiile as mais novas e viçadas, no 

'"cceberem a vaccina, apresentam u m a 

ligeira reacçilo febril. 

E' o bastante para serem apprchen" 

dldas e, o que é peior, sumidas. 

Ainda ha dias, declarou-nos um po-
bre vaqueiro, mandara vaccinar qua-
tro vaccas que possuía. Duas, as me-
lhores e mais forlcs, coma apresen-
tassem, em conseqüência da vaccina, 
um nada de febre, forain-ilie appre-
bendidas c desapparecklas. 

Ficaram-lhe as restantes, velhas e 

imprestáveis. 
Coinprcliendcmos e louvamos sem 

reserva o rigor com que as aurlorida-
des vigiam a saúde das vaccas lei loi-
ras. Mas, por vezes, como se nos afl_ 
gura no caso presente, esse rigor nflo 
descambará para a violência franca ? 

K' o que, em bem de-ses inlelizesi 
pedimos a quem competir que averi-
gfie claramente. 

Congresso do Estado „ 
A' uma hora da tarde de lionlem, 

realisou-se a sessllo solenue de lnsial-
iaçlo dos trabalhos legislativos. 

Por proposta do sr. liulii.lo Júnior, 
foi acclamada n mesa do Senado, pa-
ra presidir as trabalhos. 

Compareceram 16 senadores c 29 
deputados. 

Para Introduzir no recinto o sr. 

Eresidente do Kstado c inais mem-
ros do governo, a mesa nomeou uma 

commlsslo composta dos deputados 
Barros Penteado, Francisco Brotero e 
Mario Tavares e dos senadores Duar-
te de Azevedo e Luiz Leite. 

Escoltado por um piquete de lau-
ceiros do corpo de cavallarla, corn-
mandado pelo alferes Lejcuue, á 1 
bora da tarde, sahiu de palarlo o dr. 
Jorge Tiblrlçi, com destino ao Con-
gresso, onde deu entrada pouco de-
pois. 

Seguiam em coupè o carro presi-
dencial os drs. Cardoso de Almeida, 
Carlos Botelho e Albuquerque Lins, 
secretários do Interior e Justiça, da 
Agricultura e da Fazenda, os quaes 
também assistiram & sess&o. 

Ao approximar-sc o landau do edi-
fício do Congresso, uma companhia 
do 1° batalhão de policia, ao mando 
do capllüo Júlio de Vasconc lios,* 

Írestou-lhe as continências do es-
ylo. 
Introduzido no recinto, o dr. Jorge 

Tihlriçá, tomou assento a direita do 
dr. Peixoto Gomide, sendo em segui-
da, lida a mensagem presidencial, ex-
pondo os motivos da convocação e x -
traordinária do Congresso. 

Além do dr. secretario do Interior 
e pessdas mencionadas, compareceu 
também o coronel Argemlro Sampaio, 
commandante da brigada policial, 
acompanhado do seu estado-maior. 

Apos a leitura da mensagem, reti-
raram-se estes senhores, sendo em se-
guida, lida e approvada a aeta da 
S'ssílo anterior e logo após suspensa 
esta. 

Costa 
íreeal 
l e MIl 
• tn t i f r 
lermos 

r do executado 
da eTeerjçâo e 

A p p e l l s á imprensa de São P a u l o 
Com a cpigraphe supra, lémos no 

Jornal do Ceara • 
«Vicente Ferreira Dinlz e sua mu-

lher Thereza Ferreira Dlnlz, querendo 
saber o paradeiro de seu Ulho Itay-
muudo Ferreira Diniz, que daqui em-
barcou para S. Paulo, na se.ca de 
1888, acompanhado pelo pátrio Ma-
nuel Clementlno de Sousa, sua mu-
lher Josepliina Carlos de Sousa e seu 
Irm.to Tcrto de Pontes, rogam o ob-
séquio das seguintes linhas, uma vez 
que o seu estado de pobreza não lhes 
faculta outros meios.» 

Prefeitura 
Remetteram-se á Camara os pro-

jeclos, acompanhados dos respectivos 
orçamentos, para alargamento dos 
passeios da rua llego Freitas, na VII-
la lluarque ; melhoramentos da rua 
Fernandes da Silva e alargamento 
dos passeios da. rua Amaral Gurgel. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

1..">98«6M, ao pessoal empregado 
nos melhoramentos do Jardim do 
largo dos Guavanazes, em fevereiro 
findo ; 

5321. a Laurindo de Oliveira, pelo 
fornecimento de lenha ao Matadouro 
Municipal, no mez ultimo ; 

200», a Joio Antonio Pinheiro, pela 
^Iluminação da Penba, no mez ul-
timo ; 

1(WJ#, a Carlos Browne, pelo for-
necimento de duas mesas para o 
mercado de pe ixe ; 

139*131, i Ctfmpanhla de Gaz,pela 
lllumln«ç*o de diversas r»partirr*s 
munlcipaea, em janeiro ultimo. 

—Pela perda de vaccas tuberculo-
sas, que foram lnullllsadas no Mata-
douro, mandou-se pagar : 

300$, a Pedro da Fonseca : 200», a 
cada nm dos srs. Manoel Gomes Pln-

Felicio José do Rego e Francisco 
Pacheco de Medeiros ; lOOfc a cada 

1 A muito 
MárqMa. 

— f t f f Í M M B t O I datpacliados: 
De Souaulòres A. Daniel e Ignaclo 

Ferreira 4 Irmüo, pedindo licença 
especial—Sim, em termos; 

de Mlcolau Tolentlno P. de Siquei-
ra, pedludo relevamento de multa, e 
Maurício Serratl, pedindo licença pa-
ra quitanda—Sim; 

do dr. Francisco de Caslro Júnior 
e Fratelll Rlcco A C., pedindo certi-
dão—Sim; 

de Appoliua Falvre. sobre multa— 
Sim, quanto á multa, pondo a casa 
de accdrdo com a lei 110 prazo de 90 
dias e tirando a respectiva licença; 

de VIconte do Marco, pedindo rele-
vamento de multa—Relevada a mul-
ta, pondo a casa de accórdo com a 
lei no prazo de S0 dias e tirando a 
respectiva licença; 

de Francisco Nlcolau Baruel, sobro 
modificação em seus predios—Iudefe-
rido, por ser contra a lei; 

do Ürphanato Christovain Colombo, 

fiedlndo relevameuto demullas—Man-
enbo as multas, que foram impostas 

de accârdo coin a lei; 
de Manoel Godlnho Mendes, sobre 

construcçüo de uma poria—Indefe-
rido. _ 

VIDA ESCOLAR 

J. j 

cai 
Io. 
Pa, 

EXAMES OB PHEPA11ATORIOS 
Resultado dos exames de bontem : 

Português—Plenamente : José Fer-
raz Junqueira, Armando de O. Bas-
tos, Francisco (le Faria Bastos, llrilor 
Machado da Cosia, José Modesto de S. 
Sobrinho, Olavo H. de S. Aranha Jú-
nior e Levy de 11. Mello. 

Simplesmente: Antonio Dias Ri-
beiro. 

Francês—Plenamente : Mariano Au-
guslo Portclla, José Marcos X. de Re-
zende e Mario Nelto. 

Simplesmente : Luiz Antonio do 
Oliveira Juulor, JoSo S. Ribeiro de 
Azevedo. Syneslo Carneiro Braga e 
Albino do S. Carneiro. 

N.lo compareceu, 1. 
Historia Universal c do brasil—Ple-

namente : Manoel Dias de Abreu, c 
Oscar V. Homem de Mello. 

Simplesmente: Antonio Pinheiro 
Júnior. 

Reprovados, 2. 
Levaniou-se da escripla, 1. 
Elementos de • nyitra e C/iimica— 

Plenamente : Renato de Andrade 
Mala. 

NSo compareceram, 5. 
0'nunelria — Inhabilitados, 2. Nlto 

compareceram, i . 
Arilhtnelica—Slmplesmcnle: Arllnir 

Barros de Toledo e Eduardo dr t i -
nia. 

Reprovados, 3. 
N.lo compareceu, 1. 
—A Inspeclorla Geral do Ensino 

I r<>; d/ ao governo as noineaçllo lios 
seguintes professores: d. Eugenia Kra-
neinburg Martins, para a escola mix-
t.i tia estaçSo Engenheiro Brodowsky 
e llaiataes; sr. Siivino Ribeiro, para 
a do bairro do Espirito Santo do Kio 
do Peixe e S. José do Rio Pardo; sr. 
Joaquim Fernandes Paes de Barros, 
para a do bairro da Torriulia, cm 
lirótas. 

—V.lo ser pagos os vencimentos a 
que fez jus a professora das escola 
reunidas de Parnahvba, ••ra. d. E-t; 
tiii.tnia Lydla da Assumpçüo 1'roco-
pio. 

—Por delerminaçlo do sr. secreta-
rio do Interior, o sr. presidente da 
Camara Municipal de S. Bernardo re-
ciniineudará ú professora sra. d. Es-
tepliaula Braga Correia, da escola do 
bairro dos Meninos; que peça desi-
gnarão de outra escola para neila ter 
exercicio. 

—O sr. secrelario do Interior pe-
diu in'ormaçfles á Camara Municipal 
de S. José db Barreiro sobre a deno-
minação de escolas daquelle municí-
pio. 

—Foram arbitrados cin 120S003 os 
vencimentos mensaes do porteiro do 
grupo escolar, da Franca, sr. ilerinl-
nio ltodrigurs. 

—Para os iogares de serventes dos 
grupos escolares, foram contratados : 

APpIa dos Santos, para o de l'ara-
tiyliuiia ; com 05 vencimentos meu-
saes de «0|000; Jo.lo Jiistlno Fer-
reiro, liara o da Franca, com os ven-
cimentos men aes de 708J0O. 

—A professora d. Maria Theresa de 
Oliveira, foi auclori.-ada a praticar 
no grupo escolar de Tatuhy. 

C H R O N I C A S O C I á L 

l u f A n a 
O progra»na do 

H reallsa, hoje, Desse meai 
nedclo do Hospital Italiano VéfitMo I, 
cousla do aegulnw: 

A comedia em i acto.doG. Matulll, 
Amor o comediu, represeutMA por 
amadores Italianos, ensaiados p9| ar-
tista sr. P. AlUerl. 

A 2a e 3 ' partes serio preendiiidas 
pelas composições, para orcbesln, jkar-
carolla.áb professor F. Cb ia fS iH l " 

— " estM.EIp 

fliion, de A. "tbomas,"ê 

da Marcha Jfupcial, do maesm Elpi-
dio Pereira, a gavolla da opera Hi-

de varUdo 

ANMIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 
A exma. sra. d. Antonla Whilacker 

Leite Penteado, esposa do sr. dr. José 
Roberto Leite Penteado, I J delegaüo 
auxiliar. 

O sr. Dyonlslo Caio da Fonseca, 
provecto educador. 

O sr. Felix Olero, professor de mu-
sica. 
E X A M E S 

Foi hontem approvado em exame 
de Historia Universal t do Ilrasil o 
talentoso e applieado estudaiile, sr. 
Manoel Dias ue Abreu, tlllio do im 
purtante ucgoctautc sr. Jullo Anliinc 
de Abreu. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Eslà nesta capilal e deu-nos o pra-
zer de sua visita pessoal o sr. Hugo 
Midmann Laemmert, da casa Laeni-
mert it C. 
FA LLECIM ENTOS 

Fulleceu lionlem, ás 10 horas da 
manhü, o sr. major Manoel Joaquim 
de Araújo Lima, ex-negociante desta 
prora. 

O seu enterro rcalisa-se boje, de-
vendo sahir o feretro. ás 9 horas da 
manha, da travessa Gnarany, n. 3. 

Nossos pêsames á sua e\ma. fa-
mília. 

—Sepultou-se lionlem, nesta capi-
tal, a Inuocente Maria, llllia do sr. 
Arthur Saboya. 

—Hontem, as 10 horas da noite, 
falleceu o sr. major Joio Nepomuce-
110 Pereira Llslxja, que, |ior niuiio 
tempo, commandou a força publica 
do Estado. 

Será sepultado ás 4 1|2 horas da 
tarde, no cemiterlo do Araça, sabin-
do ieretro da rua Dutra Rodrigues, 
n. 33. 

—Em Itaplra, o menino Orlandino, 
ilibo do sr. Arthur Rodrigues da Sil-
va, rcdactor da Cidade de llapira. 

—No Rio, o 2 ' tenente da armada 
Pedro Felicio dos Santos Brandáo, a 
sra. d. Amélia de Oliveira Pereira 
Vaz, esposa do sr. José Marques Pe-
reira Yaz, o Inuocente Pedro Moacyr, 
neto do sr. Joio de Sousa, do Jornal 
do Hrasil ; a sra. d. Amélia Zulmira 
Lopes Xavier, mie do sr. Baul Xa-
vier, do Carteio da Manha, dd. An-
na Pires Ferreira, Juiia Rosa Tava-
res, e o sr. Eduardo Fernandes Meu 
des. 

—Em Taubaté, a sra. d. Anna Ro-
sa Braga, esposa do sr. .Nlcolau Ri-
beiro Braga. 

—Em Jamlielro, a sra. d. Joaqulna 
Candlda Pires. 

comício 
Entre Vicente Franchinl e Fortu 

nato Pedatella, lia multo existe uma 
certa animosidade, devida a motivos 
diversos. 

K encontrando-se ambos na rua 
José Boni aclo, hontem, ás 9 horas da 
noite, houve um altriio entre eiles, 
cujo resultado foi estabelecer se uma 
lu<-ta, na qual tomaram parte lam-
bem PUeIJppe Diaferta e Pascboai Ni-
gro, companheiros de Pedatella. 

Todos os quatro ficaram feridos : 
Franchlni, com um tumor edematico 
acima do superciito esqerdo, Pedatel-
la recebeu eontusfles no olho direito, 
na regilo mallar e no nar i z ; Diate-
rfa tem os dedos da mSo direita es-
coriados ; e Nigro sahiu com uma 
ercbymose na coxa esquerda • ver-
melhidão na região maflar. 

Foram pre«os em flagrante, depois 
de brUarem um bom pedaço, a or-
dem do dr. Oscar Moreira, subdele-
ga i o da Central, e, prestondo fiança 
provisoria, foram postos em liberdade. 

concerto, cm que tomarlo parte ame . 
Loulse I.augier Lipno, que cantará 
trechos das operas Bohtme, CavaUaria 
Ruslicaim e Mignon, e as artistas Inés 
Alvarez, Tina de Robertis, Jeannc 
Peltier, Alice Edelweis, Baronne Ma-
gdá, Dora Sanglorglo, llertba Gloron-
da, Dina Glgli, Murcelle de Norlac, 
Elvlra BenevenU, Maria VICMUnl e 
Renés d Orvllle, cm seus reperTorlos. • 

• • 
Enviou-nos o seu carl lo de despe-

dida o sr. Eduardo Ctstellano, da 
companhia Rotoll, que trabalhou no 
SanfAima. 

P a l y l l i e a a a 
.1 1'olft! do mundo cm Si) dias, 

hontem representada, por especlacu-
losa e movimentada, é uma peca 
destinada a fazer carreira. 

Agrada laulo aos homens como di-
verte as crianças. E' um boccado pa-
ra todos cs paladares. Como o ro-
mance, de que tirou o titulo e cujo 
entrecho resume com rara fidelidade, 
é uma fonte inexhaurlvel de rommo-
çfles. Prende . . apezar de nbsnrdn, 
ou, talvez, por isso mesmo. 

O desempenho foi sallsfaclorlo. Sce-
narios, bons. 

—Hoje, repellçüo da Volta db mun-
do. 1 

S a l ã o S t c i i i w a y 
0 sr. Patlapio Silva. prlmeirM>ie-

mio de llaula do Instituto Ni ' ional 
de Musica, e nue, na orchestra 1 Io P«-
lutbeama, ainda hontem se f e i ouvir 
com extraordluarlo agrado, réalisa, 
110 dia 16 do corrente, um cdl icerlo 
110 Siitãn Steimmiy. 

Para essa festa, de enjo pi 
ma furá parle, pela primeira 
ta capilaf, o trio em mi lie 1 
Saint-Saéns, o joven tlaulisla 
com o concurso do sr. Carmo 
cano e Luiz Figueras,aquellc primeiro 
prêmio de violino, e esle de vtolon-
cello do mesmo Instllulo, do sr. Pau-
la Sousa e do dlstlncto professor Fe-
lix de Olcro. 

O 

Tbomaz 
Central. 

—Bealisar-se-A, boje, 
a requerimento do dr. I * promotor 
publloo, o exame de sanidade, na 
pessAa de Mlchelina Montuosa. oITen-
ulda, por seu proprio amante Mio 
Costa, soldado de cavalaria, com 
uma profunda navalhada no rosto. 

—O carroceiro Rlcco Francisco, ao 
passar bontem, á tarde, pela rua Di-
reita, foi ferido 110 braço direito por 
um carro que veiu de cnconlro á sua 
carroça. 

O cochelro evadlu-se. 
— Salvlno do Toledo quelxou-so 

hontem, no dr. 2a delegado de que 
um moço que lhe foi apresentado, 
ha pouco, por um corredor de café, 
usando de nome. snpposto, conseguiu 
passar-lhe um conlo do vigário, le-
vando-lhe ;:0«000. 

0 (dr. Theophllo Nobrega provi-
denciou a respeito. 

8P0KT 
I.IUA PAULISTA OE KOOT-ÜA1.L 

Hontem, ás 8 1|2 horas da noite, 
na séde do Sport-Club lgtfrnacional, 
reuniu-se a í.iga PaulMa de Foot-
Italt nara tratar da admissüo de no-
vos clubs ao campeonato desto anno 

do commerciante de jolas, estabeleci-
do a j-ua S. Bento, 40, 

r. Ferdinand Levv, conceitua-
- Ss 

. faz nojqnesla 
folha um anuuncio sobre os/clulis 
Patrk Philippe, por meio dos quaes 
qualquer pessoa pode obter um dos 
melhores relógios do mundo, por pre-
ço insMiiilicante. 

Para esso annunclo chamamos a 
allcnçllo dos leitores. 

O sr. Júlio Antunes de Abreu, agen-
le geral das loterias da capital fede-
ral, annuncia para amauliá o prêmio 
de 'i0 contos ile réis, que vai ser ven-
dido 110 varejo de sua ca"sa. 

I 

De um anonymo recebemos mais 
cinco mil réis para a Infeliz senhora 
que fez um anuuncio nesla folha. 

Chamamos a altençjo dos leitores, 
especialmente dos srs. fazendeiros, 
para o annunclo que a casa Hrens 
Irmüo» faz hoje nesla íollia sobre o 
separador de café Gnarany, que lílo 
bons resultados tem dado. 

SOKT ÍTURAXDE 
Mnis uma vez, a a encla geral das 

loterias da capital federal, do Sr. Mu-
ben Guimarües, á rua Quinze de No-
vembro, 27-A, vendeu lionlem a aorlc 
grande de |K contos de réis. ft 

O bilhete premiado Utni o n. <0487. 
Para o annunclo que aquella ' casa 

faz hoje 11a secç.lo própria chamamos 
a altenç.lo dos leitores. 

Ainda a proposilo do incidenle já 
conhecido sobre a frustrada rommc-
moraçito a Jost1 do Patrocínio, sáem 
hoje duas puidlcfl{fles na sccçSo li-
vre desla folha, para as quaes pe-
dem-nos chamemos a altençáo dos 
leitores. 

A casa Ao Mundo Artístico Ilimit a-
do, estabelecida á rua do Rosário, 2, 
teve 11 gentileza de nos enviar lion-
lem algumas amostras da bella coi-
Iccçüo de cartões postaes que, ultima-
mente, recebeu da Europa. 

X.to ha melhor recommendaçlo pa-
ra rlles do que dizer-se nue xlo dif-
erentes de todos os speclmnn< <1̂  car-
tões postaes até hoje conhecidos. 

Loter ia de S. 5'atilo 
Exlrahlu-se lionlem a segunda sé-

rie da loteria i l i . 
O bilhete premindo com 10 conlos 

de réis foi deMa vez vendido em lia-
tatues peio s •• Anlonio Pereira da 
Silva agente (.eral da otena ,do Es-
tado naquella cidade. 

E' sem fnndnmento a noticia com-
munleada por um dos moradores da 
rua do ilazometro sobre o espanca-
mento iiili de um preso, segundo In-
lorm-cfies prestadas pela auetoridade 
do districto. 

P o q n e n a f t o r c o r r o n c i a s 

Luiz Degracc.ie era, hafempes, pi n-
slo.llsia do iudividuo Luigi Taronne, 
a quem ficou devendo a pequena 
quantia de 25$. 

Taronne,que nflo tem a virtude de 
perdoar dividas, procurou, hontem. á 
tarde, o seu dí-vedor, de quem exigiu 
promplo pagamento, 110 que iiDo ioi 
aUeudidii resolvendo, por isso, dar-
lhe algumas bofetadas, sendo,porém, 
repellldo por Degracclc, que as retri-
buiu sacudidamente. 

Foram ambos presos e recolhidos 
ao xadrez, á ordem do dr. 4" dele-
gado. 

—Paulo Vaz de Oliveira, vindo, hon-
tem, á tarde, vender, 110 largo da 
Memória, os diversos gêneros trazidos 
do sitio, percebendo que alguns me-
nores que alb se achavam rompiam, 
proposilatmente, um dos saccos de 
mantimi nto, applicou-lhe* varias rc-
Ihadas, pelo que foi preso á ordem 
do 4o delegado, dr. An Misto Leite. 

—SerAo enviados ao dr. chefe de 
policia, polo dr. 4° delegado os In-
quéritos Instaurados contra os se-
guintes desordeiros e vagabundos : 
Paulo M. Cavalheiro. Lopo Anlonio 
de Araújo Lima, loanna Conceiç.lo. 
Thereza de Jesus e Maria Fraucisca 
S. Oliveira. 

—Desappareceu, hontem, da rasa de 
d. Maria da ConrefçAo Silva, á rua 
das Flores, 32, a menor de <2 anóos 
de edade Maria Gonçalves Deus, sen-
do o farto levado ao conhecimento 
do sr. dr. Oscar Moreira, de serviço 
entio na Cenlrai. 

—A uifsma auetoridade teve co-
nhecimento da fuga, da casa de seus 
paes, á rua Pedro Thomaz, dor menor 
Carlos Iionn. 

—A preta Maria das Dores, descen-
do à ladeira Joio Alfredo, julgou que 
seria fácil obter i.mas saias para seu 
nso sem gastar entre algum, e, por 
Isso, dirigiu-se á loja do sr. Isaac 
Gastlo, naquella mesma rua, de onde 

e da escolha das dalas para os matclis. 
Presentes os srs. w . ltule e C. 

Mullcr, do 5. Paulo Athletic; Fábio 
Loureiro, da A. A. do Mackcnsic Col-
Icgc; dr. Guilherme Rulilüo, do Club 
Athtctico Paulistano; A. Itavache, do 
S. (.'. Gcrmania; J. Collet, da A. .4. 
das Piiliiniras, e J. Mello e 11. Vlau-
na, do A'. V. Internacional, foi aberta 
a sessSo pelo dr. Armando Prado, 
secretariado pelo sr. B. Vianun. 

Pediu a palavra o dr. Guilherme 
Itubl.lo para apresentar uma proposta 
relativa á admissüo ao campeonato de 
IDOS de um dos dous clubs de San-
los, que haviam olliciado á Liga, na-
quelle sentido. 

A proposta do dr. G. Rublüo, que 
se fundava em ser Ignorada a dispo-
sição dos estatutos da Liga relativa á 
admissSodenovosclubs, loia seguinte: 

subtrahiu apenas duas sala». Indo 
buscar mais duas outras na loj 
d. Maria Lemos 

Nessa occaslio, descoberta * esper-
teza da terrível preta, M ella presa 
e conduzida à presença do dr , Oscar 
Moreira, que a fez recolher ao xa-
drez. 

—Na avenida Hyglenopolij, M , hon-
tem, presa a demente Clella R|ebard, 
a quem o dr. 4* delegado vai dar • 
conveniente destino. 

Hontem, quando passava peht ave-
nida Rangel Pestana, foi 

A entrada de novos clubs para a 
L'ga será regulada do segnlntc modo: 

I . " Caso saia alguns dos clubs a 
ella llllados: 

al Havendo um srtpretendenle, terá 
esse que disputar com o .leani» ven-
cedor do campeonato da segunda di-
visão, entrando para a primeira divl-
sSo se vencer o «matcli»; 

b) havendo mais de um pretenden-
te, segufr-se-á o recurso da elimina-
ção enire os clubs pretendentes, de-
vendo o vencedor sujeitar-se poste-
riormente á prova a que se reterc a 
letra a deste numero. 

II. No caso em que nenhum dos 
clubs aclualmente llllados á Liga de-
clare retirar-se delia: 

<0 havendo um só pretendente, esse 
lera que disputar com o Club collo-
cado em ultimo logar e entrará para 
a Liga se lôr vencedor; 

b) havendo mais do um Club pre-
tendente, segulr-se-á o processo de 
eliminação entre elles, devendo o ven-
cedor sujeitar-se à prova da lettra a 
deste numero; 

c) sc o Club collocado em ultimo 
log.u' 110 campeonato do anno ante-
rior for derrotado no malcli de qua-
llllcaçüo, poderá, entretanto, disputar 
o campeonato da segunda divisão.. 

Antes de ser posta em discussfto 
essa proposta, procedeu-se á leitura 
do artigo 5 ' dos estatutos, que reza : 
Ua l.iga Paulista de Font-Ball pode-
rão fazer parte até O clubs. (Jital-
quer cliih que deseje fdiar-sc â I.iya 
terá de jogar um •inatch» com o que 
tiver feito menor numero de pontos nu 
Ultimo campeonato disputado r não 
seni admillido se fór derrotado. Quan-
do, j OJVI», dous clubs pretenderem fi-
liar-se li Liga, jogarão um «mafc/i», 
pussundi> a pertencer á Liga o que 
vencer, isso sem prejuízo da primeira 
parte desic artigo, lia admissão de 
novos rlabs, para disputa de campeo-
natos, só se tralarii até 1" de abril. 
A jaia de entrada para os clubs 710-
wu ser 11 de SOOUOOO e a contribui-
ção animal tle 'lOt/OOO, pagos adean-
tadamente. 

A' vista disso ficou sem cfTeilo o 
referida proposta e decidiu-se o f ic iar 
ao NJocf Club Americano e ao Club 
Atliletico Internacional de Santos, dan-
d. -lhes conta da disposição dos cs-
ialulos e scienliticaudo-os de que te-
r.lo de jogar entre si um inatch de 
eliminar,to, em Santos, a 19 do cor-
renle, com assistência de tres ilscaes 
da Liga, sendo o club vencedor obri-
gado a jogar um match com a A. A. 
ilas Patine.1 as, a 20 de março, nesta 
capital. 

0 club que triunipliar Iara parle da 
Liga. 

Passou-se depois á e-colim das da 
Ias para os malchs, ciie:audo-se ao 
resultado seguinte: 

3 de rnaio—«S. I'. Athletic» rersns 
-A. A. Mackenzie». 

7 de maio — «S. C Internacional» 
rersus «A. A. Palmeiras». 

1:1 de maio—•('.. A. Paulistano» tcr -
sus «A . A. Mackenzie». 

•-'i de maio—«8. P. Athletic. rersns 
'A. A. Palmeiras». 

28 de maio—«S. C. Internacional» 
versus »C. A. Paulistano». 

1 de junho—tA. A. Mackenzie» ver-
sas »S. P. Athletic». 

4 de junho—«S. C. Germanla» rer-
sus «S. C. Internacional». 

18 de junho—iS. C. Internacional» 
versas .S. p. Athletic». 

21 de junho—«S. I'. Athletic» rersns 
• C. A. Paulistano». 

20 dejunuo—<A. A. Palmeiras- ver-
sas • <:. A. Paulistano». 

2 de julho—«S. C. Gcrmania- versus 
«S. P. Athletic». 

0 de julho—«A. A. Palmeiras» versas 
• S. C. Germanla». 

10 de julho—<S. C. Internacional» 
versas «C. A. Paulistano». 

23 <le julho—.A. A. Palmeiras» rer-
sns »S. C. Internacional». 

2'í d " julho—«S. C. Gcrmania» ver-
sas, «C. A. Paulistano». 

30 de julho—«S. I'. Athletic rersus 
<C. A. l aiilisiano». 

0 de agosto—>S. C. Germanla» rer-
sus »S. C. Internacional.. 

13 de agosto— »A. A. Palmeiras» 
versas <S. 1'. Athletic». 

15 de agosto—«A. A. Mackenzie» 
versas »S. C. Germanla». 

20 de agosto—iS. C. Internacional» 
rersus »S. I*. Athletic». 

27 de a,'osto—»C. A. Paulistano» 
rersus -A . A. Palmeiras*. 

7 de selembr — >A. A. Mackenzie» 
versas »C. A. Paulistano.. 

10 de setembro—A. A. Palmeiras» 
rersus « A . A. Mackenzie.. 

17 de selembr —<t). A. Paulistano» 
vrmis »S. C Germanla». , 

24 de setembro — -S. P. Athletic» 
rersus »S. C. Germanla». 

12 de outubro—»S. C. Internacio-
nal» rersus -A . A. Mackenzie.. 

1 de novembro—. A. A. Mackenzie» 
rersus «S. C. Internacional•. 

Faltam algumas datas, que serüo 
marcadas depois. 

Muitas outras do •Germanla» 
• Palmeiras» ainda nlo sío definiti-
vas. A 's IO horas da noite, encerrou-
se a sesslo. _ 

ASSOCIâÇOES 
SOCIEDADE PAULISTA HE AGBICltTC-

I\A—Sabbado, I I do corrente, ás 
horas da noite, a Sociedade de Agr i -
cultura reattsará umaass^mhléa geral 
exlraordinarla, aflm de reeelier o sr. 
dr. Asifis Brasd, sendo-lhe nessa nc-
easiSo conferido o diploma de soclo 
honorário. 

Alem dos associado», a entrada se-
rá fraBca. 

Seguada-felra ás mesmas horas, 
reune-se a rammfssAo que deve or-
ganisar a Liga do Ca[4. 

SOCIEDADE DE 1HDICIXA E CiaC*SIA 
—No dia 1.1, no logar e i s horas do 
costume, assembléa geral extraordi-
nária e sessio ordlnaria. 

CLCB 13 DE MAIO DOS HOKEXS PRE-
TOS— Ses»lo ordinária, amanha, i s 8 
horas da noite, na séde social, á rua 
Conaelbeiro Fartado, n. M . 

O. D. ALt WWOS DE TALHA—Depois 
de amanha, a» «uarta-üeUa» • domin-

t chada , n. 3, 

novKHfto—Audiência» publicas, do 
sr. presidente do Kstado e dos srs. 
secretários do Interior e Justiça, da 
Agricultura e da Fazenda. 

niVERsrtES— Potytheama, A voltado 
mundo em 80 dias; SaiWAima, espo-
ctaculo em lieneflcio do Hospital Ita-
liano 1'mlierlo I; C.atino Paulista, tiro 
ao alvo; Slar Hink, patlnaçSo. 

POLICIA—Estarüo de serviço, 11a Re-
partição Central: de dia, o dr. P i -
nheiro e Prado, 2° delegado auxiliar, 
o de noite, o dr. Arllnir Itudge, 4° 
delegado. 

No gablnele do» médicos legislas, o 
serviço lnlcrno será fello pelo dr. 
llonorio Libero, o o externo, pelo 
dr. Xavier de Barros. 

1 N F O K M A Ç O J S S 

o TEMPO— boletim Meteorologico da 
Commiutto Ceograpliica 1 Oeofogica— 
I> do março — Baromelro. a 0°, 1» 
7 horas da manhS, 69D.S mm.; 2 ho-
ras da tarde, 608.9 mm.; 0 horas da 
noilo de bontem, 090.0 mm. 

Temperatura: mínima, 15°9, maxl-
ma, 23°3. 

Vento predominante, até i s 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
MATAuouno—No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos bontem 12."> lio-
vtnos, 51 suínos, 14 ovinos c 1 vilol 
los. 

luntllisados: 10 pulmAes, I ligado e 
6 Intestinos delgados de bovinos, 9 
pulmflcs e 4 ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, marreca. 

SANTA CASA—Movimenio do hospital, 
no dia 8 de março : 

Existiam 464 enfermos; entraram P; 
sahlram 13; lallcreram 2; existem 158. 

Consultas, 8ií. 
Receitas aviadas, 310; pequenos cu-

rativos, 36; operaçíies, 5. 
DISPENSARIO nn. C.LEMKXTE FEIIIIEtnA 

— Dar,Io consultas boje, iiAquelle 
Dlspcnsarlo, á rua Libero Badaró, n. 
20: do I I horas ao melo-dla, o dr. 
Mello Barreto; do melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Jo.lo Pedro da Veiga; de 1 
ás 2, o dr. Celestino llourroul; de 2 ás 
3, o.ar. Rego Barros. 

Os exames laryngoscoplcos serüo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames bacterlologlcos; 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Hlpner, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
q u e i » , ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vlauna, ás quintas-feiras. 

VACCINAÇXO — Eelá encarregado ho-
je doservlço de vacclnaçlio contra a va-
ríola, ua Dlrectoria do Serviço Sani-
tário, das I I ás 3 horas da tarde, 
0 inspeclor sunltarlo dr. Pnulo Bour-
roul. 

MOVIMENTO RELIGIOSO — Hoje, na 
egreja de S. Francisco, ás 6 1(2 da 
tarde, haverá Via-Sacra c o revdmo. 
missionário dr. Jones Nery Toledo 
UOn prégará o scrmlio de mlsslo, o 
inai continuará a prégar todos os 
lorntngos, quartase sextas da presente 

quaresma, depois da Via-Sacra. 
Us terreiros frunclscanos poderáo 

urrar a indulgência d? 10 unnos e 
10 quarentenas em Iodos os dias da 
quaresma que visitarem aquella egreja. 

L O T E R I A S — Resumo dos prê-
mios da 13* loteria Esperança, do 
plano 116, extracçüo reallsada em 
Aracajti em 8 de março de 1905. 

7461 12:ü00J 
7251 1:000» 

18561 500$ 
8 PRÊMIOS HE 200$ 

2575 1705V 17691 17707 23397 
26713 2878 4 2 9088 
2 0 PRÊMIOS DP. 1 0 0 ) 

3781 4100 5171 0898 9741 11057 1174» 
13100 13460 13081 14177 

14617 14781 17133 18978 19301 19737 
19873 27913 29050 

A PPR0XtMAC.il ES 
7460 q 7162. 100$ 
72*iü e 7252 I(X)Í 

18560 e 18562 50$ 
DEZENAS 

7101 a 7470 20» 
7251 a 7260 108 

18561 a 18"» 70 lu$ 
CENTENAS 

7101 a 7500 5» 
7l0I U 7300 48 

18501 a 18000 3» 
FIXAES 

Todos os números terminados cm 
1 ISm 2». 

Pela Companhia Nacional Lolerias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

Resumo dos prêmios da loteria da 
capital federal cxtralilda hontem : 

(0487 15:000» 
5798 800» 
29575 500$ 

PRÊMIOS DE 200» 
3:151 S3I7 9771 15:186 25877 

PRÊMIOS DE 1.108 
5027 9233 10483 17889 «5860 29897 

PRÊMIOS DE 50| 
2651 3138 8271 14791 15103 18428 

49ri87 22293 25217 28150 
APPROXIMAÇ6ES 

10486 e 16188 100» 
5797 c 5799 208 

DEZENAS 

IKÍ81 a 164911 30» 
5791 a 5800 10» 

FIXAES 

Todos os números terminados cm 
8 tém 8». 

Todos os números terminados em 
7 tém 2». 

Telegramma recebido pelo agente 
Jullo A. Ahreu. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Eslado de S. Paulo, extrahlda hon-
tem : 

8401 . . . 10:000» 
15700 . . . 1:0008 

203 . . . 4008 
PRÊMIOS UE 2U0» 

13540 2719 
Pnp.MIOS DE 100» 

6408 836t 8955 
PRÊMIOS DE 601 

3577 I 663J 12708 18831 I13JS 
18600 19291 2762 11248 8470 

PRÊMIOS DE 30» 
11874 8376 13498 13908 13490 

18927 11030 8*A1 433 10780 4319 
1271 17624 3509 1481 4351 9214 
5562 10180 1511. 

n u a 
Todos os nnmeros terminados em 

1 tém 28. 

Poata r e a t a n t a 
Tém cartas nesta redacçio os se-

guintes senhores: 
Dr. Albuquerque Pinheiro, AHierto 

de Araújo, Henrique Auiiertie, dr . 
Luiz Rtanrhl Bftholdl. M. C.. dr. Lins 
de Vasconeellos, José GlovanetU, Do-
mingos Soares de Barros, dr. Bruno 
de Aguiar, Declo Ferraz do Amaral, 
M. V., dr. C.ltbas Pacheco Silva, dr. 
Jorge de Miranda Juulor, coronel An-
tonio Alvares Lelt • Penteado. A. Octa-
vlo de Lacerda, Adriano Moreira, Syl-
vlo Prado, Alexandre Cobra, Agenor 
Ferraz, Pio Fernandes, dr. P. Valota 
de Castro, Joio Antonio Leandro, 
Henry Jeamiot, E. Nnl, Cellno da Sil-
va LelUo, Adriano Maury e Falcbl. 
Giannlul A C . 

I n d i c a d o r 

M a d l c o a 
DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 

Cirurgia e n,ob»»tlas de senhoras.— 
Cousuitorlo: rua de s. Bento, 13 . Re . 
tldencla: rua Iplraufa, a. i . 

da : rua . 
(Uttorto: rua de S. Beoto, SO-A 
I t à» 3 l|t). Telephona, Ml. 

(da» 

DR. MELLO BARRETO — O C U L U T A 
—Membro da Sociedade OpUialmolo-
gica Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalmologla. — Hesidencla: 
Avenida Hanfel pestana. » « . Consulto-
rio: Rua Direita, 34. 

DR. BRITTO PEREIRA — M e d i c o -
Especialista em moléstia da lufaiicia. 
Consullorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 liora ás 3. Resliiencla, la-
deira do Carmo, 48. 

OCUI.ISTA—Dr .P. Pontual—Kx-c.tie 
te de clltilc* do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
duranle 4 annos, Itvquentou as prln-
cipaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Pari» o 
Vienna, transferiu sua resldeucla para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Bento, 31, 
de t ás 4 horas. 

Hesidencla ; Rua Viclorluo Carmll-
o, 29. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlto, pul-
inOes e de crianças, attendo a cha-
mados cm sua residência, á rua Bri-
gadeiro Toblas, 92. Cousuitorlo, rua 
15 de Novembro, 16, de I ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Hesidencla e consullorlo: rua 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: do 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telepbone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Cllaloa 
medico-cirúrgica e especiabneuto mo-
léstias dos orgams genito-urinartot, 
fclle e nwhilis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da liõa-VIsia, 41. Hesidencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telepbone u. 10). 

DB. RLBIAO MEIRA—Clinico medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldeucla—Alameda Barão 
de Limeira u. El. Consullorlo—S. Bcn-
lo, 45, da 1 ás 2 horas. Telephono, 
49. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Rsp. 
olhos, ouvidos, nariz e garganta, dlsct 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. eflfectlvo da Poly-
(llnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cens. : 3, rua Direita. I t às 3—He-
ild.: 27, Itlachueto. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em gerais mole». 
tus de senhoras). Hesidencla, rua das 
Palmeiras, u. U . Consullorlo, rua de 
S. Bento, n. 1)3 (do I is 1 t i í ) . Tele-
ph< ne, tolo. 

DR. J. TIIOMAZ DG AQUINO—MEOI 
co FARTEUIO. Especialista em moléstia-
de lenhoras.—Resldeucla: rua de San 
Io Antônio, 88.—Consullorlo (provlso-
i lo), Ba mesma resldeucla. Telephono, 
1.0Í0. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
lUiidencia: rua dos Guavanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 40-A, da 1 ái 
S horas. 

DB. MONTEIRO VIANNA-Especla-
llsla em n olesllas das creanças, com 
pratica dos principacs hospltaes da 
França, Italla, Áustria, Allemanha r 
Inglaterra. Hesidencla, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. Consullorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 09$ de 

12 as 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, rom especialidade—Syphills s 
moléstias da pelle. Cousuitorlo: rua 
dr Síio Bruto, 45. de 1 ás 3 horas. 
Hesidencla: rua l). Vlrldlaua, 57. Te-
lephone, 20u. 

MME. OSWAI.D—PARTEIRA — F.x-
professora em França. Pnrleira nos 
hospltaes de Lnrient, Itoehefort e Iten-
ncs. Approvada plenamente em exa-
mes lia liscola de Pharmacia de S. 
Paulo. Recebe pensionistas para par-
lo e chamados a qualquer hora. — Rua 
Tymbiras, 63-B, perto da Praça da 
Republica. S. Paulo. 

Si„. M a s B a g l a t a 
Ma. E Mui. MOLLIARD, da Eseola da 

tlassaiem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Ben-
to, - i , res.ueucm, Aveuldn Paulis-
ta, 124. 

T r a d c c l o r i u r a m e n t a d o 

E . H O L L E N D E B 
Rua Senador Feljó, 27. Tel.561. 

I S . J O Ã O X. X . Í I D Ü S J ü N I O R 
Advogada—ntA ni: s. RENTO, N. 53. 

DR. 'OSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorlo: Im no ii rsouro, o. 1 
(sobrado). Resldeucla: rua D. Verl-
dlana, 31. Consultas: dus 10 às 2 ho-
ras da larde. 

OS ADVOGADOS Antonio B.I-
beiio doa Santos, Estavam da A l -
meida, Gabriel Bdbelro doa Saa-
toa, ttm aen etcrlptorlo A 
rua S. Bento, n 67 (cobrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DB 
A M)R A DA SOBRINHO e KAPHAKL 
AHCIIANJO GCHGEL—Escriptorlo, rua 
Direita, n. 27—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAta 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorlo, 
rua S. Bento, 43 (a l to » da u u Lu-
pton). 

D e n t l n t a s 
O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 

—executa todos os truhaihos dos mais 
modernos de sua proOssAo com per-
ieiçSo, garantindo a duraçío de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acceita paganienlos em prestações, 
previamenle contrariados. 

Cousuitorlo c resldeucla, á rua S. 
Bento, li. 31. 

O rlrnrglto dentista A. CaateUo nu 
. Jtlquer trabalho dos mais aperfei-

çoados e n odernos da sua pronsslo. 
por preços multlsst o razoáveis. Ae-
ceit i pagamrnlii em prestações, pré-
ttanienle contratadas.—Gabinete a r » 
tideocia, tua S. Bento, u. 18. 

J O S E P H V . M U 
PROFESSOR DE IMOLaZ 

Classes noc turnac daa 7 áa 10 
Hua S. Bento, 30-A—2° andar 

L e i l o e i r o » 
FIP.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

I.AHr.o MISERICÓRDIA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sío 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C I L R L O - A g ncla, rua 
Jose Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tbrreza, ZO-C. 

QUIRINO DO CA JTO—F.SCTIptorto e 
agencia, rua de 8. Bei to. 35. 

Declarações commerciaes 
• o c o m m e r c l o 

Salomão Duml t avisa a seus ami-
gos e tregurze» trr mudado da rua 
2» de Março para a rua Florenclode 
Abreu, n. 100, onda continua a ft iar 
dar roa» ordena. 

S. Fsolo. 9. de marçe d* 1906 
S A L O M Í U D I MIT 

* — » » i ^ a y a 

Chlaffarrtll â Comp, deelarnm t 
•faça qtie, tenda demitlldo de teu ser-
viço, IM « I a S « • corrente, o sr. Au-
toalo Veiga, n l o está este senh»r 
auetorlsado a recetier nenhuma COR. 
ta daqitella llrma. 

S. Pauto, 8 de mnrço de 1905 — 
CmAKTAaELi.i A COMP. 

• • o ç a o l i v r e 
T h i a t r o B a n f A n n » 

N lo se me pôde accusar dc res-
ponder tardiamente uma caria que 
me foi dirigida em data de 4, mas 
que st) foi posta no correio no dia 7 
para me chegar á» mSos no dia 8, 
tendo tido o sr. Amptliloqulo oppor— 
tunidade dc reproduzll-a lionlem u'4 
Plntéa, 

E' uma carta multo longa que me 
seria fastidioso estar a responder pou. 
to por ponto. 

0 sr. Amphiloqulo gira cm um dr-
cu!o vicioso; pois eu nada tenho com 
as praxes inveteradas que o sr. Am-
philoqulo foi encontrar no escriptorlo 
do sr. Penteado. 

Nossa questio <5 simplesmente esta: 
—Eslava, ou liBo, cedido o lheairo 

para o dia 27 de fevereiro I 
Eslava. E a prova é quo o sr. Am-

philoqulo tomou a devida nota no me-
morial dc seu uso. 

—Impoz alguma condlçüo f 
Nenhuma: apenas disse quo preci-

sava consultar o sr. Penteado sc nos 
concederia gratuitamente o lheatro na-
quella nolle. flraudo de eterever uma 
carla cm resposta, o que náo fez. 

—Havia alguma companhia oceu-
pando o lheairo ao tempo do com-
promisso I 

Nenhuma. O lheatro estava ás mos-
cas, e só dez dias inais tardo foi oc-
cupado pela companhia Hololl. 

A que pretexto, pois, vir agora 
lembrar que • pessoa alguma lem tliea. 
Iro por luxo eu vaidade, mas como 
appllcaçáo de capital que devo pro-
duzir renda* I 

Ahslrahlndo do facto excepcionai 
da comincmoraç&o do um brasileiro 
illuslre, a cuja família se desejava 
beneficiar, entendo que o sr. Antonio 
Penteado manteve com critério os 
^us fóros de industrial c de capita, 
lista. 

Aconselharei mesmo, aos nossos 
amigos que, por occasllo de inlulia 
morte, ou dc occorrer o falleclmcnlo 
do dr. Amphiloqulo na vigência da 
propriedade do lheatro SanCAnna 

por esse grande industrial, deixarem 
cm paz nossa obscura memória e nao 
se lembrem de commemoror-nos.. . a 
'it ulo gratuito. 

A verdade é que o sr. Amphilo-
qulo confessoa que a cesslo gratuita 

do lheatro dependia de uma conllr-
maçUo que nos seria dada opportu-
namente. 

A cessüo eslava feita: a gratuida-

de cra a condição dependente de res-
posta. Se esta fosse contraria, a com-
inlssSo pagaria o que o proprietário 
exigisse, mas a commemoraçllo se-
ria reallsada de accdrdo com o pro-
gramma que eslava sendo preparado 
desde o dia 11 de fevereiro. 

Esta é a base da quesUlo, c o mo-
tivo porque euteudo que eslou lio 
direito de reclamar do proprietário 
do lheatro SanCAnna, ou de seu se-
cretario, a Indemnlsaçüo do que des-
pendi em pura perda, para satisfa-
zer raprichos ou Interesses de um, o 
para gáudio e proveito da levianda-
de do oulro. 

A maior prova do critério e da si-

sudez do secretario do sr. Penteado 
está no linal de sua carta: 

• Para concluir (diz clle), venho 
ainda confirmar o oferecimento, que 

lhe fiz, de ceder o thealro Sanf .lnna 

para o mesmo flm (commemorar o 
30° dia do passamento de José do 
Patrocínio), em dia que opporluna-
menle se combinar, ( ! ) e sempre de-
pendendo ele., etc.» 

Ora, sr. Amphiloqulo: dmn sua 
licença I 

ILIPPOLYTO DA SUVA 

T á a atro San t 'Aan » 

O moço-secretarlo do sr. Penteado, 
no aranzet defesa da LEVIANDADE 
commetttda para com n commlssAo, 
nega haver trocado uma só palavra 
commlgo, quando me honrou com a 
sua amavet palestra em companhia 
do sr. Illppolylo da Silva c do sr, 
Kotol I. 
• E' uma dlslracçüo desculpavel:—o 
secretario é curto de vistas, prova-
velmente, lauto que, se uüo.se recorda 
que, uüo só me dirigiu a palavra, 
corno nos fez ver, num Memória' de 
assentamentos do Thealro Sant' Anna, 

a nota, a lápis azul. para o dia 27, 
com os seguintes dizeres: — Jose J* 

Patrocínio. 

Assim como n lo me viu, t prová-
vel também que haja esquecido essa 
leviandade... que, aliás, liüo citou no 
dilo aranzel. 

Confundindo o numero especial 
d'A lledempção com a Vida Paulista 

(outra dislracç&o lamentavel), confes-
sa que, pon LEVIANDADE, n.lo exami-
nou as contas que a commtssSo re-
metteu ao sr. Penteado. Exumlnal-as, 
para que ? . . . 

As despesas eram nenhumas.•• Pre-
ciso, comtudo, fazer sciente ao moço 
secretario que a Vida Paulista com-
pleta, a l i do corrente, anno e mele 
de publicação, sem ter faltado ao» 
compromissos com os seus assignan-
tes, graças A honestidade que os seus 
direclores tèm mantido para honrar 
os seus nomes, f m jornal serio, como 
até hoje tem sido a Vida, n í o vive 
nem espera viver de Indemuisaçfies, 
e, se alé o presente circula com a 
devida regularidade, nüo é Isso de-
vido aos muitos números espeeiaes 
que tem consagrado aos brasileiros 
de merecimento. 

Quando quizer, poderá o moço-
serrelario chegar à nossa redacçAo a 
folhear as nossas collecçfles, exami-
nando as conta» e recibos das n ssa» 
edlç/ies communs e espeeiaes. Graça» 
a Deus, lodo o publica reconhece que 
a Vida Paulista n lo é o que pensa 
o leviano secretario do sr. Penteado, 
nem ser i a soa crassa Ignorando qu» 
b » de a la lar os créditos daquelle se-
•nanario, cimentados com grande tra-
balho, «arrlScio e honestidade. 

8. Pauta, 8 de aurço de « M A 

ARLISDO LEAL, dtreetor ro-proprie-
tário da VHa Paulitla. 

Is 



va 4s mos-
•de foi oc-
>loli. <? 
vir agora 
a Iem lliea. 
•as como 
levo |iro-

[spelto 4o theatro San lMnM, 
ti Ia) mente negado para a com-

neihoraçto cívica a }oti do Patroel-
[io, entendeu o ar. dr. Amphilequlo 

que precisa invocar o meu testemu-
nho, allegalido que ficou de d v res-
posta ; mas esto, como s. f . disse, 
nó seria no caso do honrado caplla-
llstf Alvares Penteado se oppAr, v ls-
(o ter ». s. declarado que tinha po-
deres e podíamos nos considerar ser 
v(des. 

Ora, querer, agora, attrlliulr a ra-
t l o da sua conducta ao proprietário, 
depois que soleuuemenle agradece-
mos pela Imprensa, 6 moslrar que 
em liem pouca conta (em s. s. o va-
lor dos homens eom quem lida. 

l ) n . D O M I N I Í O S J A O U A H I B K 

Boelidade d» Medicina • Ci-
rurgia ia CL Paulo 

Assemliléa geral extraordinária no 
dia 15 do corrente, 4s 7 horas da 
noite, na sdde social. 

Immedlatameutc depois, a sociedade 
reunlr-.sc-à, em scsslo ordlnarla. 

S. Paulo, 10 de março do 1905. 
D n . A L H K H T O S E A B R A 

I o secretario 

Dr João líondea Júnior 
advogado 

ntTA DR sXo IIENTO, 43. 

Auxilio 
Homeopático 

I I A I I N K S I A N N , o grande descobridor 
da medicina homaopalhlca, disse : 

«N5o vos peço qne deis cre-
dito Os minhas' palavras; peço-
vos sômeate que façais expe-
rlenclas, mas razel-as como eu 
as faço, segundo os prrcclt03 
que vos dou, e flcarels então 
convencidos.-

O Aurilio lloiniropalhico do medico 
e Industrial pharmaceutlco J. A . D K S O U S A S O A R E S um llvrinho que, 
em 6 9 0 paginas, ensina, por um sys-
* ma novo, baseado nos preceitos do 

•ande mestre, a curar as moléstias 
iem auxilio do medico. 

Esta obra, que se acha na 4 * edl 

So, vende-se, como sempre, condi-
ona lments , sendo restltuida a sua 
iportancla, se o l ivro nlo dtfr o re -
iltado esperado, unia vez que os re-
edlos empregados sejam de manl 

p e r f e i t a e ga ran t i da . 
,s"íuas q u a t r o edições represen-

o i t o m i l exemplares, dlstrlbul-
Jos por todo o lirasll, onde U'm pres-
i d o os melhores serviços 1 liumanl-
ade. 
Cada exemplar, com 616 

Vende-se por ÍOJOOO, remetfeudo-sé 
polo correio, livre de norte e registro, 
assim como a H o v a Gu ia Homcao-
p a t h i c a e o N o v o Med i co , do mes-

?|0 auetor SOUSA SOARES, que s l o 
hvlados gralullamente. 
Os pedidos devem ser dirigidos ao 

l l t p w i t o dos P r o d n o t o s Homaeo-
è a t h i c o s , de SOUSA SOARES, era 
Pelotas (Estado do Itlo Grande do 

l)ei losltarlos em S. Paulo: 
Sul), 

Deposi 
lebre, Irmão dt Mello, rua 15 de 

Novembro, 4. 
MaruHb ('.., rua M. Deodoro, 3. 
1. Amarantc «V C . , rua M . Elorlano, 7 . 

COQUELUCHE 
Tosse convulss 

Cura-se com o X a r o p e con t ra 
a coqueluche, formula do dr. 
C L E M E N T E F E R R E I I I A (especialista 
de moléstias das crianças) e pre-

Edo pelo pharmaceutlco s. de 
ido Soarei—Vharmacla A a -

L, rua Aurora, 55. 

Rhenmatlsmo 
Cura radicai do rbeumatlsmo, to-

j isndo o Elixlr M. Slorato, que se 
vcude, em S . Paulo, na casa 

B a r a e l t Comp. 

O H A R » U T O 

POOCK 
6 A O OS. M C L n O R U 

LOTERIA ESPERANÇA 
Lei 82n, Ite 14 de dezembro de ÍBOH 

A MAIS POPULAR LOTEHIA 00 BRASIL 
Freta Ias vendidas • pagoa •••> 4 anno* 

60 MIL 00NT0S OE RÉIS 
Vendlilea • pagaa em S. Paula 

4 mil contos do réis 
(Jaica loteria quo tom dada aa Eatado da S. 

Paula um Inora auperlor a doum mil conta*. 
isgundaa • quarta—15:000$ per 1^00 

A'» terça» • aabbadoi—10:000$ par 110 • 700 réis 
A's quintas a aexta»—12:000$ por 150 a 280 réis 
Oa planos deatas lalarlaa aâa auperiarce 

aas de qualquer outra t 
Em 2 2 de março, 1OO.OOO inletjraes par 7i<5a®. 
Em 7 de junho, ilOO.OOO (ranuen. Grande Lotarln 
da S. João. 

Eata excepcional plana nXo Iem blllteteo 
brancos l Junu com 1 0 0 . 0 0 0 fcllliete« o distri-
bua 1 OO.OOO prêmios no valor dc 422 :000$ . 

Attende n pedidos de um ou malM bilhetes, 
devendo os pretendentes enviar, nlóm da ri » -
pectlva Importância, mais 7 0 0 rs. para regis-
tra. 

Os prêmios vendidos em S. Paula serXe pa-
«|OH por <|uaiquer llanco, ou easa bancaria. 

Um bilhete premiado da Loteria Kaperan» 
ç a ó o mesNio que um cliequa VISTA» eam 
pagamento pronipto c immediato cm qualquer 
Estada da Drawil. 

A Loteria Esperança tem depositadas em 
varies estabelecimentos do credito na capital 
federal quantia* mais que sufflclentes para pa-
gamento rio todos os seus compromissos. 

Eata loteria nada deva a pessAa alauina. 
Os maiores prêmios quo t£m saliido em 9. 

Paulo sita os da Leterla Kaperança. 
Todos os habitantes da grande Falada de-

vem hubilliar-se na mais séria lutaria do Bra-
sil, bastando, fiara isso, enviar oa seus pedi-
dos para a capital federal. 

Mandam-se listas (fernes, prospectos c in« 
formações. Correspondência : Comp. Nacional 
Lot. dos Estados - Caixa, 1 . 0 5 2 — « I O . 

Direi Io da 1 ' varacommen 
comarca de .8 . Pauto. 
Faro aalier aos que o presente a t i -

lai virem que o porteiro do» audito-
rias Joio ferreira de 

cito 

Oliveira Ga 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depuraUvos, o Elixlr M. Morato, que 
se vende, em S. Paulo na casa 

B a r u e l & Comp. 

S) 
« 
! 

| >'i>Iiilis,rlieuniatis-
' mo, emplgens, dor-
k t h r o s —Para a sua enra 
"é efficaz o LICOR DE 

TIBA1NA, da Granado & C. 
A ' venda em todas as boas 

pharmacias c drogarias. (7 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 X l l i v l o B r a s i l e i r o cura dóres 

nevrálgicas. 
O X l l i v l o B r a s i l e i r o cura dAres 

rheumatleas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dftres 

no ulero. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda 

a dôr. 
Vende-se na 

CASA BARVEI. & COMP. 

S Í O PAULO 

T E o r p h é a 
Esta hoje reconhecido que a terri-
»1 moléstia morplu-a cura-se Usan-

do por aigum tempo do Elixlr M. 
(Corato, o melh< 
tende na 

I IVIU|>U UV/ UIIAII 
Ihor depuratlvo, que se 

Casa B a r u e l b Comp. 
S. PAULO 

Valdomlro Silveira 

S i l v e i r a 
Tém o seu escrlptorlo de advocacia & 

RUA DE S. BENTO, U 
Acceilam causas eiveis, commer-

rláes e crlmlnaes nesta e nas comar-

Sis do Interior do Estado e no sul de 
I: Hlnas. 

LOTERIAS DO ESTADO OE S. PULO 
O abaixo asslgnado, the-

aoureiro das loterias da 
Eetado, faz publleo que, a 
Barlir «Io proximo aex de 
aaarça, as extraefOes das 
laterlas terão logar ás 
quslro liaras da tarda na 
respeotiva Thesouraria, * 
rua José Bonlfaele a . IO . 

S . Pa a Io, a » da feve-
raira de 1 9 0 S . 

O Thesaurelro 

Dr. ]&aqa« issá da Silva Pirti 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R U A DE S. IIENTO, 1 7 . 

Sfla Paulo 

A sua proprlota-
rl», toudo actnal. 
mente maior nume-
ro de bem mobília-
doe e confortáveis 
commo dos,continua 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
róis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$000. 
Pensão externa a 80$ e 

1'IIOTKSTO CONTRA A AI.tRNAr.XO DE BENS 

DE M A N O E L DOS S A N T O S V Í N A O I I E I H O . 
0 dr. Josî  Maria Rourronl, juiz de 

Direito da i * vara de S. Paulo. 
Faço salier aos que o presente edi-

tal virem e o seu conhecimento In-
teressar, que, por parle de Pedro Ro-
drigues de Eijíueredo, me foi feita a 
seguinte pellçllo: Exmo. sr. dr. juiz 
da 2* vara commercial. Diz Pedro 
Rodrigues de Flguercdo qne, trazen 
do pelo juízo de v. exc. uma acç.lo 
ordinária contra Manoel dos Santos 
Vinagrelro, obtevo sentença favorável, 
condemnando v. exc. o réo, 110 pe-
dido, juros c custas. 0 suppllcante 
soube que o réo Vinagrelro estava 
com a venda de todos os si-us bens 
ajustada, com o proposito dc ausen-
tar-se para 1'ortuiial. 1'íira acautelar 
seus direitos, reqúereu um embargo 
sujeito a declsflo de v. exç. 

Uccorre que I10J0 deve ser passada 
a escrlplura de vende, em favor do 
Manoel Uinmjxio da Silva. Nestes ter-
mos, sendo tal venda manifestamente 
cm íraude da execução do suppll-
cante, execução que deve decorrer 
da sentença proferida a seu lavor, 
pede a luilinriçSo do comprador su-
pra referido do protesto que laz, para 
os elTeitos legaes, Intimando-se o re-
ferido Vlnaurciro e publicado o pro-
testo pela imprensa, para que nin-
guém possa allegar Ignorância, de-
pois de tomado por termo, o que o 
suppllcante requer. Assim. D. por 
dependencia ao 2' olflclo. E. H. .Mer-
cê. Slo Paulo, 9 dc morço de J905. 
Pedro Rodrigues Flguercdo.—DESI A-
cuo—«D. ao i " , autuado, sim. Sao 
Paulo, 9 de março de iWiS.—Bourroul. • 
—Nada mais se continha em dito des-
pacho e respectiva pellçllo, seguiudo-
se o protesto deste leúr: 

Termo de proleilo—< Aos 9 de março 
de 1905, nesla « Idade de S. Paulo, 
em meu cartorio, compareceu Pedro 
Rodrigues Flgueredo, e por elle, em 

das testemunhas abaixo me 

Mnlher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use dias Pílulas de Tayuyà M. Mora-
lo, que se vendem na 

Caaa B a r u e l k Comp. 4* 
S . PAULO 

rol dllo que, pelo presente termo, pro-
testava pela nullidade de qualquer 
venda ou transacçlo que Manoel dos 
Santos Vinagrelro faça ou veuha a 
far.er de seus liens, pois, tendo o sup-

Çl.cante obtido sentença contra o dito 
luagrelro, seu devedor, as transac-

çrtes que elle iizer serio representa-
das como em fraude da execução, 
pelo que Ira, em defesa de seus di-
reitos creditorios, haver taes bens em 
poder de quem se acharem. E me 
pediu este termo, que a-siguo com as 
testemunhas. Eu, Antonlo Ludgcro de 
Sousa Castro, escrivão, escrevi. Pe-
dro Rodrigues de Flgueredo. Avel ino 
Monteiro Alves. Antonlo Maria Alves. > 
—E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandei expedir o 
presente, que se r i afüxado e publi-
cado pela Imprensa. S. Paulo, 9 de 
marco de 19'i.t. Eu, Antonlo Lu dgero 
de Sousa e Castro, escrlvlo, escrevi. 
—José Maria Bourroul. 

venda e arrematar,to a quem 
der e maior lanço olferecer, no dia 18 
do corrente mez de março, ao melo 
dia, à porta do -Fórum-, 4 rua do 
Quartel, 11. i:i, os immoveis seguintes, 
penhorados a Ortavlo MuraiiKonl c 
outros, para pagamento dn acç.lo exe-
cutiva bypotliecarla que lhes move 
d. Autonla Campl, a saber: duas mo-
radas de casas, pequenas, terreas, 
construídas de lijollos e colierias de 
telhas naclonnes, edlflcadas em terre-
nos quo llcam nos fundos do prédio 
n. 31 da rua Carneiro l.eüo, dlsirlcto 
do Rraz, desta capital, tendo cada 
uma porta e Janella do frente, dons 
coinmodos forrados e assoalhados, co-
slnlia e um lelhelro como dependen-
cia, na arla. Estes Immoveis v9o pela 
segunda vez a praça por nlo terem en-
contrado lançador na primeira, pelo 
que sua avallaçlo, que í de l .000§000 
cada lima, lira' reduzida n t)00t cada 
uma. lima pequena morada dc caaa 
contígua ás duas auleriores, de egual 
construrçlo, lambem terrea, com uma 
porta e uma janelln, contendo dous 
commodos forrados c coslnha, todos 
cimentados, e uma dependencia na 
ari!o. Este Immovel vai pela segunda 
vez a pi-aça. por n lo ter encontrado 
lançador ua primeira, pelo que sua 
avaliaçlo, que 6 de 8 J0Í, lle.i reduzida 
a 7J0J. E,para que chegue .10 conhe-
clmenlo de Iodos, manuel expedir o 
presente edital, que será aüixado e 
publicado na fôrma da lei. S. Paulo, 
3 de marco de 190". Eu, Climaco Cé-
sar de Oliveira, e fcr lv lo, o escrevi. 
José Maria Bourroul. 

Vendem-te : uma esplendida ehaea-
ra aa rua da Gloria, n. I IO, com uma 
M a easa 4e atorada (assobradada), 
tente ao todo M metros e meio de 
frente para a dita rua e i>6 metros ua 
rua de S. Joaquim: um inagnilico ter-
rena, situado na rua Pedroso, esqui-
na da rua Dr. Arlhur Prado, poden-
de servir para conslrucr&o de um pa-
lucete,e servido pelos bondes da Ave-
nida e do Paraíso. Os terrenos da 
chácara da rua da (jlorla, n. 130, po-
derio ser vendidos em lotes, Inde-

Bendentemeute da rasa. Trata-se com 
erculano Srmrtes. Tra\ essa do Com-

mercio, li. 7. 

A n n u n c l o s 

D. Antoninu Maria de 
Medeiros 

Tendo fallecido houlem, ás <l horas 
da tarde, D. Anlonina Maria de Me-
deiros, os parentes convidam as pes-
sóas dc sua amizade para acompa-
nhar hoje, ás 4 horas da tarde, os 
restos mortaes da querida cxtlncta. 

O ferelro sahirá, ás 1 horas da lar 
de, da rua <la Lllierdade, 11. 1 2 3 , pa 
ra o reiniterio do Arará. 

Penhorados, agradecem. 

Asserlafflo de Soerorros Ma-
(uoa "Artes e Offlfios" 

f h 
a 
" s 

De ordem do »r. presidente, 
levo ao conhecimento dos srs. 
associados que esla assoclaçlo 
fará rolebrar uma missa em 
sulTraglo da alma do nosso ex-

tineto ronsoclo Benedicto Tr ist&o, 
sexta-feira, 10 do corrente, ás H ho-
ras, na egreja de N. S. ila liòa Morte, 
para cujo arto religioso slo convida-
dos a viuva, llllios, deinals parentes 
do finado e Iodos os srs. associados. 

Secretaria, S. Paulo, 9 - 3 - 9 0 3 . 
O 1® secretario, 

Jo io R. M O H K I R A 
mi 

f 
Francisco tialvão da Fontoura 

O Arclpreste Ezechias Galvlo da 
Fontoura faz celebrar tres missas si-
multâneas com Libera-me soloiuie. na 
egreja do Recolhimento de Sanla The-
resa, no dia Io do corrente, ás oito 
horas da manhl, por alma de seu 
prezadlsslmo Irmlo e amigo F R A N -
CISCO G A I . V Ã O UA F O X I O U R A , 7" dia 
dc seu fallecimenlo: para assistir a 
esses actos rellg!o«os, convida seus pa-
rentes e amigos, aproveitando a op-
portunldade para cordialmente agra-
decer aos exmo.-. sacerdotes c a ou-
tros nmlfros que fizeram a caridade 
de acomiianhnr os restos morlues de 
seu saudoso irtnlo, atr o cemlleriodo 
SS. Sacramento ; a todos seu eterno 
reconhecimento. 
I I I • • • I I I I I I B -
C a c h o r r a 

desapparecida 
Quem der noticia de uma cachorra 

S. Bernardo, chamada LINDA, atra-
rella e com a calieça escura, que 
desappareceu da casa 11. 91 da rua 
Arliiur Prado (Paraíso), será gratifi-
cado. 

O Informante pôde dirigir-se á re-
ferida rasa. 

BISC0UT0S 
FABRICA IXTERXACIOXAI-
Fabricados experlalmenle para o 

consumo de S. Paulo. 
Competem em qualidade e s lo mul-

to mais baratos ijiie outras marras. 
Agentes em S. Paulo : 

Cotia, Chaves <£• Comp. 
nt/A DO fiAZOMETHO, 30 

• torrtait 

A ELECTRICIDADE 
Telephanea, eanipalnhas, 

para-raloa 
Furm-se InstailaçOes deste rama e 

•arcellam-se concertos. 

Laiir Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

M0RRHU0L 
de GHAPOTSAUT 

Subslilue o oleo de lidado de ba-
cálliao.do qual contem todos os prin-
cípios acttvos, livres da maicria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cápsulas representando 
25 vezes o .-:ou peso d oleo. Expe-
rienrias effecluadas nos liospitaes 
provaram que o Morrbuol é muito 
efficaz na» Bronchitcs. Constipa-
Ções, Catarrhos, e Moléstias do 
p e i t o , ao começo .Modifu a promp-
lamente a constituição das Crean-
ças debele, lymphat icaa , sujeitas 
a constipaçóea freqüentes 
PARIS, 8,r. TlTltncc. (Cis trlielpei Füirsulu. 

G 0 R 8 E C U T I Y A S t 

Da loteria da Capital Federal, eztrahida hantem, fel vendida pala 

da Antiga Agencia Geral das Loterias 
J - D E -

Grande Loteria da Capital Federal 
ExtraeçSo • da abril 

F B E K I O M A J O R 

CHALET10 CMO 
PHANTASMA 

4-LABfiO MÜNICIPiL^ 
HOJE 

9NIU ESTA AGENCIA E' A 
(jiie distribuo eonstantomente |>e!a sua numerosa fresuezia a maior quantidade do prêmios, portanto, todos devem - . » 

para as loterias da Capital Falara) 

ÚNICA 
na Ageiieiift Gerai de KU!§M GUIMARÃES 

E U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 2 7 - A 
C a i x a p o s t a l , 617—S. P A U L O 

CLUBS PATEK mim 
0 MELHOR BELOGIO DO MUNDO 

A h iiisi-riprões estío aliertsis para u club W I I I 
Os agente* geraes de Pa.t,ok Phi i ippe Ic C. para. o B r a s i l inteiro : 

(ioiidoloiV Luhorian— 71, rua da Unitanda —Rio de .lanriro 
SIB-AGE.NTE KM S. PAULO: 

F E R D I N A N D L E V Y 
10—Rua S. !:cü1«— 

Em egual «lata do anno pa-ssilo, deu 
a cenlena46l. 

Itesuitados dc bonlem: 
/lio S. Paulo 

Centena 4871| Centena 4f) 
iena 87 i| Dezena t 

írupo -21| Grupo 
Acertei hontem no grupo por SJ 

nulo. 
Capltlo Xegro 

O ZÓMOL; PLASMA MUSCULAR 
l(Sttca4ecara!crci dcitcuüs) 

PREPARADO A FRIO, ronlrm os 
preciosos elementos reronstituintes 
da carne crua. lleceitado na 
TUBERCULOSE, 

HEURASTHEMA, CfiLOfíOSE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Trez ciilhersinhas de chá de ZAmol 
representam 
0 SUCCO OE r o o GBAMMAS DE CARNE CRU*. 

Dfpo .ito em Paris. 8, Rua Vivenne. 
e nas piiacipacs Pbaimacias e Drogarias. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de chega r da E u r o p a 

VÍNDAS pon ATACADO E A VAaEJ» 

Banca t. 98, dl Marcada Nora 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S fc C. 

As folhas belgas d.lo a noticia de 
que o sr. Itoosevelt assistiu, no dia 
t'l do passado, a um lianquete do 
1.Í00 talheres, dado em coininemora-
r.So do presidente Lincoln. 

No discurso que entfto pronunclon, 
disse <[ue, quanto á qucstlo das raras, 
era sua opinl.to que todos os homens 
devem ser c^naes perante a lei, qual-
quer que seja a cór de sua tez. O 

j Norte devia testemunhar pelo Sul 
tanto maior s.vmpathia, quanto o Sul 

1 se acha em situação dc que n l o 6 o 
t unlco responsável. Fe/, o elogio dos 
sulistas que têm coragem liaslnuto 
para protestar contra o lynchaiuento. 

Em onlro tiaiii|uete dado pelo 
Cluli da Imprensa, o presidente in-
sistiu na necessidade de manter re-
ações paciQras com todas as potên-

cias extranuelras. As relaríes ( 'os 
Estados Unidos com as outras potên-
cias devem ser como a s relações en-
tre ravallieiros: polidas e rórrectas. 

A um aparte, replicou que era hom 
ter um cacete, mas que era utll n!U» 
ilesrarrenal-o alóa. 

SEPARADO» GUARANY 
PRIV ILEGIADO POSL DECRETO N. 3.630 

Conforme a opinião de pessoas entendidas, este separador é o melhor que existe, considerando-se a perfeição do 
trabalho, singeleza e solidez da machina e a força diminuta que occupa 

d e imi i tna e o u t r o s a t t e s t ad< > 3 , a c a b a m o s d e r e c e b e r o s s e g u i n t e s • 
Paulo, 13 de oululiro de 1904. 
, )l Ã O S—S. Paulo. 

A l é m 
S5o 

Illrnos. srs. A H E . N S 11 
Amigos e senhores : 

Coni a presente, lenho multa íatlsfaçJo em responder á sua pergunta, se 
me acho salisfeito roni o serviço do se| arndor Onarany. 

Declaro, pois, que e-tou muito .-ali- eito, a ponto de julgar que o separa-
dor Gaaxauy, >em contestação, ii o nu ihor que piesentemenle existe, attenlo 
a todas as qualidades que ooruam. Anlcs de comprar seu separador, e\aml-
neil o trabalho de Iodos os separadores existentes e entito formei jà a minha 
opiuiSo que o separador Onar,.ny olíerece, de todos, as maiores vantagens 
fiara um serviço continuo garantido. 

Se mesmo - ' ) serviço do separador G u a r a n y fosse um pouco Inrerlor no 
dos separadores de pen Iras osclllantes, eu ainda o preferiria, por causa do 
movimento rotativo suave dos ryllndros, sempre egual, que, mesmo eom va-
riações nas rolações, d i o mesmo elTr.to, emquanlo que os separadores de 
peneiras oscillantes requerem uma rolarão muitíssimo egual, que nem sempre 
se tem. 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a a a f i i n r t a , » 1 a o m 1 8 3 1 p o l o a o t u a l 
— 3 9 
proprietário 

JUU0 ANTUNES DE ABREU 
I I N I C * A c a s a a q u e 0 P u b l i c o d e v e dar preferencia, pela I I M I ^ A 
U l i l u n sua seriedade e ímportancia commercial w I N I u n 

A m a n h ã 
S a b b a d o , ai d o c o r r e n t e 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

P 3 r ~ 5 0 : 0 0 0 $ 
IMPORTANTE PLANO 

S i t e prêmio Iam sido vendido innumeras VMSB no importante varejo desta casa 
A preferencia pnra a cain|»r=i «Io bilhetes denta fjrande loteria <lcve ser fiada 

por todoa malivaa, a esla an(í;|n a aeradltaila ageneia «|eral. 
£ myr — caaa que no geu importante varejo I £ 

mm • • S t r "MáT^l tem vendido grandes prêmios ^ H V • • H —> ~ 
Os pedidos do interior davem ser dirigidos ao agente geral e actual rapresentante da Com-

panhia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o 

3 9 — 
io ( caixa 77 

— 3 9 
8 AO P A U L O 

s e r -
per-

o at-

Y.is 
viço que 

l " e nenhum outro separador 
tiiitfe quanto a separação do cafe miúdo inferior. 

Não quero, de Turma alguma, desmerecer o serviro dc outros separadores. 
que, romo n!to duvido, em cirrunislanrlas favoravels, teiribem uos-am tralia-
Ihar multo hem, mas. quem qulzer ie principalmente nas fazendasi um se-
parador sol,do de duração quasl lllimltada, de farll manejo e serviro sempre 
e^tial, so deve comprar o separador Ona rany . porque esti livre 'de dere-
pçfies. 

felicitando pois, á vv. s>.pelo brilhante resullado que cbtive com o se 
railor Guarany, podem vv. ss. fazer desta 
com estima 

De vv. ss. amigo alt ' . e obr°. 

a minha llrme opInlSo que o separador Ona rany quaulo ao 
faz. ii lambem superior a todos. Elle separa o moka eom uma 

feição Ineiiualavel e assim lamliem juli;o 

o uso que lhes convier e firnio me 

Assimilado : Fauslo th- Moraes Saltes. 

Gerente da lirma Sallrs, Queiroz Teltes A Comp. 

CATAOOR 
P R I V I I . E 3 G I A D O 

MARAVILHA 
P O R D E C R E T O N o . 3 . 7 8 0 

Chamamos a atlenç3o dos srs. lavradores para esse novo catador, cujo trabalho surprebendenle é 
publicamos, reeeliendo nós continuameute a allirmaçlo de que ne.ihuin outro catador o e^uala ua euorm 

S!to Joio do Itlo Claro, EMaçüo de Morro Grande, fazenda Caraugola, 
í:I de agosto de lttoi. 

Illmos. srs. AKE.NS IltMÁOS—S. Paulo. 
Itua do Commercio, i l . 

Arnitíos e srs. 
Ailesto que o catador Maravilha, de sua inveurlo, é a machina mais 

aperfeiçoada que conheço até hoje para ratar o rafe;' o resultado obtido com 
o que tenho assentado em minha lazemla é maravilhoso. .No meu modo de 
pensar, deve-se druc/mlnar o rei dos catadorea de café. 

podem vv. ss. fazer desta o uso que lhes convier. 
Sou de vv. ss. amigo e obr. 

(Asslgnado) Oito Jurdan 

Cerquelra César, 3 de setembro de 1904. 
Illmos. srs. AltKNS IRMÃOS—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Venho com a presente lhes rommunlrar que o sr. Joüo f a r ra , seu ma-

cblnlsta, me fez entrega do separadur G I AHANY e ratador MARAVII.HA, que 
de vv. ss. comprei; estou satisfeitíssimo com o opt.mo resultado olitido com 
essas marhinas, o separador classiflca muito bem os cafés e o seu n a.irjo 
simples est i ao alcance de qualquer maculnista; o ratador MARAVILHA faz 
uni serviro o mais per eilo po-sivel. pelo que nlo duvido em assegurar que 
essas inachinas superam outras conhecidas. 

f icam vv. s.s. auetorisados a fazer desta o uso que Ibes convier e sem-
pre kí s ias ordens. 

Sou com estima e apreço de vv. ss. amigo att." e obr." 
(Asslgnado) Antônio José Barreiros 

comprovado por alguns altestados que abaixo 
capaeidadj o perfclçlo do serviço. 

S. Paulo, 23 dc setembro de 19U4 
Illmos. srs. ARF..VS IRMÃOS—S3o<Stulo. 

Tenho a satisfação de rommunicar-lbes qne o ratador Marav i lha , com-
prado por niini no anno passado, está funecionando com mulla prerisío, se-
parando todos os cr.los defeituosos e apresentando um Irabaiho egual, l.sen00 
supei ior is demais macMnas ali; boje ronheridas. 

Sou rom estima e apreço 
De vv. s » amigo obr ", 

(Asslgnado) Arlkur Dierleri liten 

Esiarlo de Morro Grande, 15 de setembro de 1904. 

Illmos. srs. ARKNS IRMÃOS—S. Paulo. 
Amigos e srs. 

O ratador Maravilha, que ultimamente romprel ile vv. ss. * depois d i 
todas as experieuelas ja feitas, Iem dado resullado muito salisfaetorlo; o seu 
elTelto esta ab-m do desejado, cataçSo excepcional ao tlm :iie * destinado e 
uSo receio dizer que e superiora quaisquer outros congêneres. 

E-tou muito satisfeito rom aacqulslçao qur em bfia hora llz para com-
plemento de meu machlnlsino. 

Podem desta fazer o uso que v r . ss. entenderem. 
Com a mais alta estima de vv. ss. amigo ohr." e rrd.® 

(Asslgnado) lrmeu Canalha. 

lto(|amos Í I O N srs, lavradores durem as sua» cncuiiiinenilaH para a safra futura com grande nnteee* 
dencia, pura wrem servidor eam pt-omptid -a. 

O separador GUARANY pôde ser visto funccionando todos os dias em di-
versos estabelecimentos nesta capitaL 

S. PAULO: Rua do Comniercio, 24—HIO DE JANEIRO:Rua da Unitanda, 147 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
S.Panlo,ria 15 éthftmhn, 27-A.Caiu pontal, 617 



d« março 

roí 1S500 1 O S O O 0 $ O O O 
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M I R A N D A & C . - B o a 8 « o B e n t o , « - • ALUGAM-SK salas e quartos, com ou 
ã som mobilla, er ' em casa de fkmllla 
aileml. Trata-se A rua losó Boulfa-
eto, 8». 

Quartos bem moblllados, para pes-
adas sérias, com todas as commqalda-
des em casa, A rua dr. Rodrigo Sil-
va, 18B. 

• MA, com abundante lolle de 40 
' d i a s , precisa de amamentar uma 
criança em easa própria. Trata-so na 
rua Anhala, 82 (Bom Retiro). 

AMA—OITerece-se uma da alia Italla, 
com leite de oito dias. Rua Tury-

assú (Saião das Perdizes). 

IMA—OHerece-se uma.com leite Ires-
» eo. Rua Amador Bueno, 18. 

A'a aanhoraa, recommenda-se o uso 
da Horallna na proporçllo de uma 

eolliér para um litro d agua, para a 
cura e como preservativo de molés-
tias Intimas; deposito, Baruel A C. 

4 E X P O S I Ç Ã O 
Internacional de S. I.ulz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os biscoutos do Rio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos & 0.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e armazéns. A LOTERIA ESPERANÇA é a única 

em que vale a pena Jogar-se. Tem 
os melhores prêmios e é a que mais 
«ort»» tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos A Caixa u. 1051, Rio de Jauelro. 

Ao m r o o D o s o u v e v i -

Fab r l o a d * ohapéoa d * aol • 
b enga l a » , d epos i t o d » ehapéoa de 
cabeça naolonaea • e s t range i r o » -
L a d e i r a » . J o i o , 1 a. 
1 MA-OfTerece-se uma com leite de 
* u m me». Rua S. Joio, 29. 

Dora l ina , cura garantida das moles-
b tias de pelle, como sejam : em-
pigens, frielras, dartbros, brotoejas, 
manchas, sardas, etc.. a venda em 
todas as pharmaclas e drogarias e 
Casa Raruel. 

Durante a celebração de uma re-
cente festa rural em Blakenhurg, na 
Allemauha, uma campoueza fez um 
discurso de contentamento pela co-
lheita abundante que a aldeia tinha 
tido e terminou propondo que se er-
guessem tres «vivas!• a Deus, Custou-
he isso ser levada perante um trlbn-pei 

nal e multada em dez marcos. BISCOUTOS H 
de Leal, Santos & C., os únicos 
uacionaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na Ex-

Eoslçito Universal de S. Luiz (Estados 
uldos da America). Eguaes aos ex -

trangeiros e 50 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

r u f T A m m s a i t o b -
v T o l I t n u n u n o i o , da o inoo li-
nhas, neata ssoçfto. 

No mez de fevereiro proximo pas-
sado, emitliram cheques-ouro para 
pagamento de direitos aduaneiros de 
lmporlaçAo na Alfandega do Blo de 
Janeiro os seguintes bancos: da Repu-
blica. 787:0021290; .Rlver Piate.. réis 
461:607(911; Allem.lo. réis 323:0158990; 
«l.oudon», réis 174:075*085, «Brlllsh», 
74:4418181; e Nacional, 28:81315113, 
sendo o total 1.833:9804261. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncla 

os nomes das pessôas que receitem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Rio de 
Janeiro. 

Enxovacs par* Casamen-
tos na Lu Saison, rua 

de SÃO ente, 14 . 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Jauelro. 

PLAUTINS de éhano, ti chaves a réis 
f 231000, Caaa B e v i U o q u a . Rua 
S. Bento, l i - A . 

E1LAUTAS dr éhano. 6 chaves a réis 
F 38|000, Casa Bevilacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

(tOVERNANTE—Uma senhora, demeia 
"edade, deseja uma ollocaç&o em casa 
de família, ou collegio, sabendo cos-
turar bem. DA informações necessá-
rias. Cartas ueste escrlptorio, P. P . 

Gonorrhdaa agudas ou chronicas 
sAo curadas radicalmente com o 

uso da Borallna, medicamento appro 
vado peta directoria de Saúde Putili-

; deposito, Baruel & C. 

La Maison- -OfHelnn de 
primeira ordena para 

vestidas do senliaras e 
•aeninos, rua do S. Den-
to, 14. 

Luto—aprompta-R© com 
tada brevidade na La 

Saison, rua S. itanto, 14. 

I O T E R I A ESPERANÇA - E' a nillca 
Uem que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, Rio de Janeiro. 

r 'ERKCE-SE uma porlugueza de 
20 aunos de edade, com leite de 

5 mezes. 
Rua Oriente, 20 (Braz). 

OKFERECK-SE uma moça porlugue-
za, para todo o serviço do casa, 

menos cozinhar. 
Rua Major Dlogo, lõ (Bexiga). 

AFFERECiv-SE uma ama de 24 on-
" nos, com leile de 2 mezes, para 
criar em sua própria casa. 

Rua Monsenhor Anacleto, 31 (Braz). 

AFFERECE-SE uma ama de 23 nn-
" nos, com leite de 3 mezes. Rua 
Major Dlogo, 85. 

AFFERECE-SE uma ama brasileira 
~ branca, com leite dc 0 
da Moóca, 39-F. 

mezes. Rua 

AFFERECE-SE uma anta com abun-
v danle leile. 

Rua Cesario Moita, 47. 

AFFERECE-SE uma criada para la-
™ var e engommar em casa de fa-
mília. 

Rua Amaral Gurgel, 0. 

AFFERECE-SE uma ama com leite 
"abundante de 2 mezes. Villu da 
Moóca, 7 (proximo á rua Carneiro 
Le io ) . 

AI^FERECE-SE uma ama italiana, de 
" 2 0 a mios de edade, com leile abun-
dante de 5 mezes. Rua S. Francis-
co, 33. 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
" a i l em l , dá boas referencias; rua dos 
GusmOes, 98. 

I A H H U M C I O S neata eecçEo 
enatam apenas 1SOOO, p o r troa 
•asa, nfto excedendo da c inco 1 1 -

AFFERECE-SE uma ama brasileira, 
" c o m leite de 2 mezes. Rua da Moóca, 
n. 26. 

0FFERECE-SE uma Ixta cozlliiuira 
nacional. Rua Carvalho, 62. 

AFFERECE-SE uma ama sadia, 
" l e i t e abundante de 35 dias, 
rrinr em casa dos patrões. Rua Bella 
Cintra, 115. 

para 
Bel 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"exlrangeira. Rua Jollo Theodoro,61. 

Dora l ina é o melhor antl-septlco 
O para uso das senhoras ; uma ro-
Jhér para um litro d'aj!ua preserva e 
cura as moléstias contagiosas ; depo-
sito, RSruel A C. 

Drotõe ja » , comlchões, sardas, sar-
" nas, paunos, etc., curam-se com a 
Borallna, A venda em todas as pbar-
maclas e drogarias. 

BANDOLINS feitlo napolitano, a 40t. 
50* e 60», Caaa Bev i lacqua . Rua 

S. Bento, 14-A. 

ífOMMODO CONFORTÁVEL — Multo 
vproximo ao centro, em liom prédio, 
occupado por um casal, aluga-se uma 
sala, com 3 janellas de frente, e quar-
to contíguo, com entrada Independen-
te, a urna ou duas pessõas de trata-
mento, ou a oulro casal sem filhos; 
rua Livre, n. 4. GOMTBEMSS 

Sul, de Leal, Santos & C., os 
únicos naeionaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposlçlo Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias e arma-
zéns. Cravos pretos no rosto, peilo e na-

riz desapparecem com o uso con-
stante da Borallna. Deposito, casa 
Baruel & C. 

COZINHEIRA—Precisa-
se de uma cozinheira 

prefere-se portuguesa. 
lUia Jaguaribe. n. 3> 

/COQUELUCHE, lironchltes, asthma e 
vtosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

Moleat laa uterlnas, como sejam : 
llôres brancas, corrlmentos, ca-

tarrho do utero, dores e inflam mações 
uterinas, s5o curadas com o uso da 
Borallna, conforme o prospeclo que 
acompanha esle grande medicamento, 
que se vende em todas as pharma-
clas e drogarias c no deposito : Dro-
garia Baruel dr C. 

MUSICAS de todas as edições nacio-
1" naes e exlrangelras, Casa Bev i -
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

NO B L E S S E OBUCEE—Ai l in de 
obseqular o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-

rativa Predial mtmoseará os portado, 
r e s d e s e u s COUPONS COOPERATIVOS 

com um sorteio dc lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
llsla seri publicada brevemente. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite para amamentar em 

casa dos patrões. Rua Santa Rosa, 21. 

OFFERECE-SE uma creada para co-
sinhelra ou qualquer outro serviço. 

Rua Major Sertorio, 22. 

AFFERECE-SE uma coslnheira para 
" casa de familla. Dorme fóra. Rua 
de S. Joio, t i l . 

ÍFFERECE-SE uma lavadelra e eu-
gommadeira. Rua dos Italianos, Ou. 

OFFERECE-SE uma copelra e arru-
madeira de quartos, estrangeira. 

Rua Glycerio, 170 (sobrado). 

OFFERECE-SE uma ama porlugueza, 
sadia, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde de Paruahylia, 111. 

Diz o Frankfurter Zeitung que esta 
augmenlando seriamente o numero de 
aluirmos extrangeiros nas universida-
des fraucczas. 

Durante o ultimo anno acadêmico, 
o lotai desses alumnos foi de 2.510 e 
destes, 1.003 eram mulheres. 

Paris só conta 1.316 estudantes e x -
trangeiros e, entre elles, 401 mulheres. 

Moutpelller tem 224 estudantes ex -
trangeiros, matriculados, dos quaes 
metade é de mulheres. 

Em Grenoble, ha 223 extrangeiros, 
sendo quasi todos allemles ; e, além 
disso, 352 estudantes nlo Iraueezes 
freqüentam «os cursos das ferias, desta 
universidade. 

Das outras universidades frnncezas, 
a de Nancy continha 165 extrangei-
ros; a de I.yüo, 87, e a de Bordéos, 86. 

AFFERECE-SIC para qualquer empre-
" g o um homem serio, que d A llauça 
de si e sabe falar o portuguez e o 
inglez. Tajnliem dA lições dc iujlez, 
em casa. 

Rua Plratlnlnga, 73. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchlles, asthmas e 
tos>es em geral. A' venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

PRECISA-SE de uma criada para to-
do o serviço de casa. 

Avenida Rangel Pestana, lOt. 

PREC/SA-SE de uma criada da alta 

Italla, Independente e séria. 
Rua Carneiro Leio, 105-C. 

PRECISA-SE de um ajudante dene 
drelro, A rua Dr. Arthur Praip, 

29, Paraíso. 

DRECISA-SE de uma ajm 
I pesponladplra e uma appreudl 
Major Qurdino, 3. 

* e 

PRECISA-SE de um odlcla! de a l -
faiate, pratico dc tlnturarl». Rua 

S. Joio, 48. 

BIANOS 
I réis. I 

de aluguel a 2uj, 23» 0 33 ) 
réis, Cosa Bev i lacqua. 11 ua S. 

Bento, 14-A. 

rIECISA-SE de um melo offletal <le 
sapateiro, que sallia costurar M m . 

Rua Álvaro de Carvalho, 9. 

PRECISA-SE de aprendizes de cos-
tureira A rua Sele Abril, 3. 

I1RECISA-SE de um menino de 14 a 
l15 anuos. Rua Saula Rosa, 98. 

PRECISA-SE de um habll ajudante 
de sapateiro para trabalho a pon-

to. Rua IIar,Io de lalpctinlnga, 80. 

RRECISA-SE dc um habll aprendiz 
de sapateiro, de 14 a 15 aunoii á 

rua Sousa Lima, 8-A(Barra Fundaf. 

PRECISA-SE de um olllcial de alfttf»-
le para palelols. Rua do Hospício, <16. 

PRECISA-SE de um hnbil otTlclal «a-
paleiro para lodo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a ponto. 
Rua Vietoria, 103. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis l:500j, usados des-

de 7008, Casa Bev i l aoqna . Rua 
S. lienlo, 14-A. 

PHARMACIA CENTRAL—dn Fran-
cisco Splendore, rua do Rosado, 

8-A, estabelecimento de primeira o r -
dem. Dlstrlhue gratuitamente aos seus 
freguezes os Conpone Coopera t i -
vos. 

I?» a que vai vender, B O J B , o pre-
i ndo de 12 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

E» a que vai vender o graude prêmio 
de t>0 coutos da loteria da Capital 

Federal, a exlrahlr-se A H A H H Ã . 

ftASA LOTERICA—Agencia de todas 
" a » loteria»—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos os prê-
mios—^Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, 168— 
Telephone, 1.094-End. telegiaphlco: 
•Amando—S. Paulo. 

Iuem quizer os 60 contos de i 

v só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca. que en-
coutrarlo o grande prêmio de 12 

contos—extracçlo kojs. 

C o n c u r s o s 

I I E L O J O A R I A . F O Z 
« t RUA D RUA DIREITA. V-A 

Sarua, cura garantida com a Bora-
llna, verdadeiro especlllco, recom-

mendado por dlstiuctos médicos : de-
posito, Baruel Ar C. 

OFFERECE-SE uma ama moça com 
leite de 40 dias. Rua da Consolaçlo, 

213. 

OFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira. Travessa do Porto Geral, 

n. 19. 

AFFERECE-SE uma moça portuguc-
" z a , de 19 auuos de odade, para to-
do serviço de casa, menos engom-
mar. 

Rua Monsenhor Andrade, 6». 

AFFERECE-SE um casal para servl-
" ç o s domesiteos. Rua Monsenhor An-
drade, 79 

Num trem de ferro : 
—O sr., sem duvida, trabalha mul-

to de cabeça. . . Esta l i o tatigudo... 
—Com etieito. . . 
—Seria indiscreçlo saber I O sr. é 

lltlerato t . . . p o e t a i . . . 
—Nlo , sr.; sou cabel le ire iro. . . 

PRECISA-SE de um alfaiate pratico 
de ttnturarla. Rua do Gazometro, 

100. 

PRECISA-SE de um carpinteiro para 
trabalho de carroças. Rua Paula 

Sousa, 4. 

PIIECISA-SE de dous meios otUciaes 
de saputeiros para trabalhos de se-

nhora A taxa coberta. Rua Maria José, 
48 (Bexiga). 

OHF.CISA-SE de officlaes marcenei-
> ros A rua dc Santo Anlonio, 140. 

DRECISA-SE de um ollielal de liar-
1 beiro, sendo inútil »preseutar-se, 
se n lo for habtl. 

Rua dos Italianos, 10. 

PRECISA-SE de um orficial de sapa-
teiro, para trabalho de taxa co-

berta e taxa e ponto. 
Rua SSo Caetano, 48 

PRECISA-SE de uma mulher séria e 
independente, A rua Conselheiro Car-

r lo , n. 47. 

IRECISA-SE do uma lavadeira e en-
gommadeira, A rua Rlachuelo, 31. 

DRECISA-SE dc um habll funlleiro. 
' Rua Amaral Gurgel, 68. 

SI : K I ' I ; \ I I \ A S — « I « » I -
U n l l » . y i s i i i e l l i o r e * , . 

Cento, í$r.OO. Mi-
llieiro, Í 0 $ 0 0 0 . K « a 

de 9. Ilento, junto ao 
«Coinniercio «Io S. Paula» . LM moço aério prec isa de u m a 

sa la e a lcova , ou sala, noa b u r -
ros de S a n t a Iphy f f sn ia , C a m p o s 
E lyseos , on Consolaç&o. C a r t a s 
neata r e d a c ç l o a E . C D . 

Ll ceras e todas as feridas recentes 
ou antigas slo rapidamente cura-

das pala iiçtallna. , . jfe. 

I M M U . B . C I R é apenas o q u a * -
Uto custa um annunclo, ds s inos 
l inhas, nesta sseçto, por taras 
veses. 

\ E N D E S E o negoc i o de aeceoa 
e mo lhados s i to á rua J a f f « a -

r ibe, n. 76, esqu ina da r u a F o r -
tunato . 

Var ío la . O uso da Borallna faz 

desapparecer os siguaes desta ien-
fermidude, c as espinhas, sardas. 
sarnas, paunos, ele. ; vende-se c m 
todas as pharmaclas e drogarias. 

VlíXlíü-Sli uiun casa na 
rua das 1'^rineus, n . 

14 (l'almeirus)« 

Vestidos—IIn ultima nio-
<la, fliic«> por prensa 

uiodicos ua La Saiaon, rua 
S. 1101110,14. 

Pensamentos 
Para qu^in ama, é melhor ser ab-

solutamente enganado, do que ter 
uma leve suspeita, sequer. 

—Só ha uin remédio para o anvor: 
oulro amor. 

—A mulher nunca eniana : esque-
ce-se. As suas quedas u.lo provam a 
sua perversidade; slo, apenas, syn-
copcs dc memória. 

T S ^ C I C 1 " D E N T E S 
I E l * E l 0 A L V O S 

e hálito fi-eaco e perfumado, a boccasA, 
K empregarem « g^ « n a f l ^ i a i f 
DENTIFRICIOStAnMcINE 
a . PBliNIüR. 110. rue da RivoU. 

KM QUE CONSISTE A KELICtDAOS t 

N. 78—«A perfeita felicidade, para 
mim, uesle momrulo, consiste em 
poder acertar com a w d a d e i r a defl-
uiçlo, que é, segundo^penso: o ho-
mem nunca esbarrar-se com a des-
graça ; e, logo depois, poder auetori-
sar O Commereio de S/Io Paulo a dis-
tribuir « s lOtOOO por todos os pobres 
que esse jornal costuma soccorrer., 

JV. 70 —«Èm que consiste a felici-
dade t 

Em poder Imitar a Perlcles, que, 
ao expirar, dizia aos amigos: «Morro 
satisfeito ; nunca fiz derramar uma 
lagrima a um só atheuicnse». 

.V. fio — «Em que consiste a fel i-
cidade I 

Na posse de uma mens sana in cor-
pore sano", 

ou, com outras palavras: em ler 
fortuna e merrcel-a. 

Um stoteo diria, tout brevement: 
em inerccel-a.» 

N. 81—«Em que consiste a fel ici-
dade I 

Feliz do ente humano que julga 
possuir a felicidade. Eis cm que con-
siste a felicidade.» 

N. 82— «A felicidade pôde ser en-
carada sob lunumeros aspectos, con-
forme a romprehenslo, o caracter, os 
sentimentos e as condições de cada 
indivíduo. 

Aqulllo que par» um pôde consti-
tuir a felicidade, u!\v o puder A para 
outro. Dahi provem,a dlffleuldade 
de dar satlsfacloria resposta A per-
gunta—«Em que eonslste aifellcldadel» 

Ein lhe.se, penso que consiste a fe-
licidade, no bem estar do espirito, 
estado esse passageiro na vida e que, 
assim mesmo, só o conseguem os 
bons.> 

N. 83—«Em que consiste a felici-
dade I 

Para uns, consiste no dinheiro, na 
saúde, na pa/. du alma, uo casamen-
to e em muilas cousas mais. 

Para outros, quiçá, consistir! na 
morte I I 

Felicidade completa nlo existe, e ' 
por isso, nenhuma resposta deve ser 
tamliem completa. 

Para mim, a felicidade consiste 
num selecto conjmicto de cousas ;C 
ua eternidade deilas.» 

N. «-/—«Homem feliz. 

0 homem mais feliz que o inundo 
| encerra 

Nlo ('• quem cofres de ouro tem. por 
[certo; 

Nilo é o rei de purpura coberto, 
Que ás suas ordens tem parte da tsrra; 

M o é o sahlo, nlo, que lambem erra, 
Embora haja mil cousas descoberta; 
Nilo é o general que de sl perlo 
De armados vé milhões, e vence a 

[guerra. 

Nilo é o pobre, o rico, o fraco, o 
[ forle. . . 

Mas,sim,'/ii"in o sorriso tendo e calma, 
Contente sempre está com sua surte. 

Embora do martyrlo tenha a palma, 
E junto jA de si perceba a morte. 
Serena tem a fronte e em paz sua 

[alma>. 

ANTIGANIZIE-MIGONE 
4 om preparada rspcrltl, tadlcade para devolver i barba a socabclloa bran-
cos e debela, d r , belleza e a vitalidade it joventodo, sem thvlr a reaps u m 
a ritl». Ella hcompara > <1 compoiiçâo * «o i aaa «ator» , »enlo ama agua d» 
fti iv» perfume, qae nlo tinge a roapa nem a cutl», « ndo aea I M taoU a 
prompto. Esta agua exerce »ob o bnlbo caplllar em moda « f t i cu « aubmlnl» 
irindo o aotrimento necesiario par» deseuvolver-lhi s c»r natural, facilitando-
lhe dturrclbo, flexibilidade, morbidei aparando a quéda. Limpa prompts- , 
ntnt» a enttoe tira a caapa. 

Uma só garrafa chega para oom 
guirem um effelto »orpr«h»ndente. 

BARUEL U h B n 
Dapoaltoa • 

da Sé , a . I , a 
MONESI , l a rgo S. Banto, a. 

S . P A U L O — 
JV. 85—«Em que consiste a felici-

dade f 
A verdadeira felicidade, em abso-

luto, é imaginaria, é utópica c n l o 
ex is te ; por isso, a sua pergunta pec-
ca pelo enunciado e, portanto, Irre-
ductlvel. 

Felicidade relativa existe e seri o 
homem que n l o tiver e n l o conhe-
cer família, educado, que gosa saúde 
e tem dinheiro para a sua Indepen-
dendo e n l o Uver sogra.* 

JV. 86—«Em que conslsle » felici-
dade t 

I o Na paz da alma ; 
1* Acceltando e praticando os en-

sinamentos do Mestre Jesus; 
3° E' feliz a creatura que cumpre 

fielmente com os seu» deveres.» 

N. 87—«Em que conslsle a felici-
dade ! 

A seguinte maxima de Juvenal tra-
duz perfeitamente o que possa ser 
felicidade cA na terra : —Meus sana 
in corpore sano. 

Iuem 
tada 

Ninguém mais feliz do que qi rissue uma vigorosa saúde alll 
Irauqulllldade e paz de espirito.» 

Os círculos médicos da Allemanha, 
diz a Clinisclie Woehtneehrlft, de Ber-
lim, estlo multo Interessados com a 
notieia de que o conhecido ocullsta 
dr . Cohn conseguiu curar a ophlal-
mia por meio do radio. 

Fechou um pequeno cryslal de ra-
dio em um tubo de vidro e passou-o 
por cima dos olhos do doente duran-
te um praso de dez a quinze minu-
tos. 

Tres casos s l o citados como abso-
lutamente Curados c estavam em ob-
servaçlo diversos outros. 

So a descoberta tiver o valor que 
pareço ter. serA especialmente bem 
acceila no Egypto, onde a ophlalmla 
reina com carater eptdemlco. 

Ifcns it ir. (diirii M i 
Encontram-se t venda neste escri-

ptorlo : 
PASTOS DA DICTAOURA MIL ITAR NO 

BRASIL, t volume—livro que «acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perennemente desagradável de latego», 
despedido contra a vtctorla dojacobl-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vista»; preço, 58000. 

ILLUSXo AMERICANA, I vol.—que, 110 
dizer de Eça, é o mais forte eespleudldo 
llliello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saXonla, tal como a 
moldaram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utllltarla e 
a carência de uma tradlçlo; preço, 
58000. 

viagens—2 volumes—obra» repas-
sadas de verdade. Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 108000. 

BANDEIRA N A C I O N A L — 1 VOL. — l lVrO 
em que o cmlurnle escriptor mostra 
uma nova face do seu saber e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
n lo pasaa de uma bola sem slgulllca-

Sito, havendo na sua confecçlo: 1°, 
esprezo e Ignorância da tradlçlo 

histórica; 2°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da estlie-
tlca ; preço, 3»000. . 

C.OLLEC.TANEAS—t* volume, que aca-
ba de sahir das oficinas do Lyceu 
do Sagrado Coraçlo e que Iraz os 
importantes trabalhos do lllustrado 
escriptor— VArt e hnmigralion, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida A luz em Paris, ha pouco» 
anuos; preço, «8U00. 

Agua-Arsenico-Ferruginosa 
de "BONCENHO" 

MINERAL NATURAL 
i veada em todas as drogarias e phanaeias 

R E S T A U R A N T 
LUIZ S P I E S S 

Büâ josr Bonriot « • ss-i-a 
Almoço, da» 8 e «neta d 1 hora. Jantar, da» 4 d» 8 horat, d» 7 

pratoi, bem preparado e variado, por 19500 
T i l l l P A U 3 0 U F I I Ç Õ B I , 4 0 * 0 0 9 

Vinha de toda a qualidade a lloerea «noa P e n s ã o A l l e m ã 
Internos, 110) e 150*000. Externos, 70*000. Diarla, 51000 

LUIZ SPIESS 

SÜCCO DE UVAS PAULISTAS 
O malhei* e mala barata 

I n José Bonifácio, 30 (sokrado) 
D O R I A & C . trancos A O i R i a 

THEATBO POLTTHEAHA 
EMPRESA J. CATEYSSON 

Companh i a de oparataa, may l oaa a rav ia taa do - T k a a t r o A p o l -
Jo>, do » l o de Jane i r o , d a q u l f a a t a » par to oa pximaiaoa a r t i i t a i - o » . 
m i c o » : Braad f to , P e i x o t o e M a c h a d o , a aa aotr iaaa Caaana, O a n m 
Bu la , C. P o r t o , B . M a l a . K . L i n a e 1* ba i l a r i na T . C U a r i n i . 

Regente de orchestra : L. AMABILI 

H o j e — SEXTA-FEIRA 
I O C L € 

Orando novidade I • Extraordinário ancaaaao I 
— H o j e 

representaçlo da espectaculosa peça de fraude especlaculo, em f iados 
e 17 quadros, dos escrlptores D'Ennery c Jullo Verne, traducçSodo festejada 
escriptor Eduardo Garrido: 

A V O L T A D O M U N D O E K 8 0 D I A S 
T í i n l A a I Iac i iBü i l rnB • 1 0 quadro (prologo), 0 Club dos Excentrleoa; 
1 I I U I 0 3 « O S q ü a u r o s . r , No canal dc Suez; 3», A viuva do Bajab; 
4°, A necropole de liundelkund; 6*, As duas I rmls ; 0°, A gruta das ser-
pentes; 7°, O templo malaio; ft°, Na Califórnia; 8 a , O ataque dos índios; 10*. 
A escada dos gigantes; 11°, O campilo Cromarty; 12°. A esploslo do vapor; 
18°, O» náufragos; 14*, Llverpool; 15°, O ladrlo do Banco; 10°, Aposta gaJ 
nha; 17°, Hurrah. 

Grandiosos bailados pela 1* bailarina T . C U a r i n i . 
t Machinlsmo de Augusto Coutlnbo. «Mlse-en-scòne• de A. Faria. 

P B B Ç O O — F r l z a s , com V entradas, 3111; camarotes, 2B|; cadeiras de 1* 
rlasse, AO: cadeiras de 2*. 30; galerias, t|300. 

Os bilhetes A venda deaJe jA na Brasserie Paulista. 

A'K U 1 h o r a s <la no i t e , e m pon t o 

1 " 

f i m mmm 
U K i U tTMDlCAL 

/ a m a r a Syndical dos corretare» 
»B i c t Loutem as seguintes tabeltas: 

00 dias A vista 

•Ddrts. . . , 
•a ris 
liam burgo.. 

. . . . 13 23|32 
.... 692 

833 

13 21)32 
099 
852 
690 
86)1 

3.82-J 
181000 

Portugal 
f iova-York. . . , . , . . 

eberanos 
Extremos: 

Êentra banqueiro». 133/i a 13 13/16. 
t li lia caixa matriz 133/1 a 18 13/16. 

ku. ULki «tala do anno passado; 
«0 dias A vista 

Umdres........... 
Faris 
Hamburgo. . . . . . . . 
«a l ia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo»: 

12 1|l« 
791 
876 

U15|I6 
799 
9H7 
798 
875 

4.113 
100100 

Centra banqueiro». 12 » l i 3i31. 
u i i t i a caixa matriz l i » D 3jsa. 

ConuiiBLitaiCe» da Praça do Go i » 
• i i h i o : 

tanta», 9 (As i iJ.7) — Muumm, 13 
18/10, particular, 13 7/8. 

Mei " " Mercado, firme. 
CAMBIO 

kM. > 

ttras Bancos 
sacam 

Banco* 
comp. 

Liras Utrtaés 

10.18 
Í O M 
1.06 
1.50 

13 
27|02 
Í7|J2 
2"|3i 
7,8 

I S 
18|1« 
29,82 
15|16 
15,16 

13 
7,8 
'|8 

P 7j8 
19,32 

Estarei 
Estável 
Firme 
Firme 

1:1 idem, idem, a 242« 
17 idem, idem, a 2129 
32 Idem, idem, a t i l » 

1 idem, Idem, a 211( 
60 idem, idem, a 2410 

115 idem, idem, a 2118 
14 acertes da Comp. Paulista, a 141 8 

100 Idem, idem, a 2i0t 
32 Idem, idem, a 2100 
14 Idem, idem, a 2410 
4 acçfies do Banco Commereio e In 

dustria a 3621 
16 idcin, idem, a 3620 
57 letras do B. C. Beal, 6 'k a l i » 

7 Idem, Idem, a 41* 
34 Idem, idem, 8°|0, a 5 l í 

A BOBA 0FF1C1AL 

2 acçfies da C. Mogyana a 2118 
8 idem, Idem, a 2110 

I I letras do B. C. Beal, 8 »l.,a 5:!| 

U L T I M A S O P T B B T A S 
RURDOS PÚBLICOS Venii. Uomp. 

AloUcc» do Estado.... — 1.000» 
• gtraes de B *b — 9631 
> gene » de 51» 

empréstimo de 1801 
»o portador) — — 

Apólice» do Kstado do 
ParanA ido valor de 
« U J 0 J . . . . T , . . . . . . . . . « O » 460» 

idem.idem, jura 7%,, «w» MO» 
Letras ia Camara US. Paula: 

1° emprestlmo — 92» 
1° emprestlmo 88» 84» 
4° em presumo — 
»° «Bprestlmo,....... — 
» ° enpres t imo . . . . . . . . 
V empreatlmo 
Idem do 7° emp. a 30 

dias, A vont. do vend. 
Letra» da a do 

0* emiseko) 
I d e » Mera t d a f 

n i N i c t l u 
K acçOes do B. Com. Italiano, a 2180 
70 arçSesda Comp. Mogyana a 1410 

J f idem, Idem, a 1410 

88» 

77» 
87» 

O) . . . . . 
len M M » da 0 . C M -
lOt da a* iéri®. e • • •• 

Jden 4* Gaaiirads i 
(«•eeeee MIM 
• dar 

Idem tdáãi dè' Òàaà 

UtrZfto''Ò. dá'CÍÚÍk 

91» 

860 
89*800 

— r . í s o o 

- 580 

Idem da Camara de San-
ta Hlta u* «erlej . . . — — 

l iem idem da — — 
iuui. idem lia Camara 

uo KJO C a i o , , , , , , , " " 
Idem da Camara de luu-

diaby — ' 2 » 

idem, Idem, de Limeira. — — 
A C Ç K S D K U A ^ Ü J J 

Com. e Industria A vis. 3651 360» 
Credito Heal cart. hyp. 23» 5 ) 
S. Paulo 13 l»5-u >280 
idem, idem, (30 dias).. — — 
linllo de S. Pau lo . . . . 204 12i 
Comm. Italiano. 22."0 220» 
Induktrtai Amparem». — to» 

A C Ç D E S D K C Ü I L P A W O I A I 

Mellioran.entosS. Taulo — 404 
Ftbrll Paulistana — — 
Paulista de Electrict-

dade de i . imelra.. . . — 
Antarctlca — — 
E. deF.de Araraquara. 80) * 0 
Industrial de 8. Paulo — 105» 
Mac Bardy — — 
Vidraria Santa Marta.. 800» 200» 
Lupton — — 
Meebanica i|00 fO» 
Mogyaua (das antigas). 2 >28 239» 
Idem, idem, Int. a30dlas — — 
Idem, idem, a 30 dias 

A vontade do vend. — — 
Paulista 242» 2400 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Teiephoniea 1050 90» 
Agua Superaria do Bra-

sil tlnLj — — 
Empresa Agua» e Kx-

gotto» d» Uib. Preto 3000 2200 

D E B E N T U K I U 

Norte Paulista — — 
C\ Fabril Paullstaua. 1900 _ 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Hlb. Preto 930 90» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juro» 2000 180| 

LETRAS BTPOTUECAfUAi 
B. Credito Real da ««h 420 401 
Idem de «1. a JO dia» - — 
Idem 0 % rst 880 
idem de 8*lt a aodta» — _ 
Banco Uollo deS. Pauto 50» 430 

lHOClAfi» W — A t 

garam direitos hoje 11a Itecebedoria 
dc Rendas: 
Prado, Chaves A C . . . fl:5">"i$(wa 
.Naumaun liepp . . . . 8:l<K>{nuO> 
II. El tis A t: »:l60íil00 
Baldwln A C . * . . . 3:4t20úU0 
W . Uiitel A C 2:04:8.100 
lleurv Woltje A C . . . r,«|«0(> 
Nossack A C r>8>8'H)0 
Krische A C 6.420300 
t j . G. Berger . . . . I91J100 
Carmine Poccio . . . . I9»200 
Franca R iieiro . . . . 3IS50 
Sehmidt Trost . . . . 34000 
Pedro Metropole. . . . 2»900 
Ueorge W . Ennor . . . 2»620-
Araújo Tavart.-; . . . . 1|948 
P. Home- i|650 
B. Ernesto l iuimarle». . 1|3<J2 
Slrianl A C If20(> 
Rento Sousa i$nOO 
Diversos 7t33» 

março • st. F. S. C. Ford. 
Expor tadwm 

Reiaçlo 4ea exportadora qae pa-

K c i i d l n i e n t a s fl^eaeü 
SANTOS. 9 
Itecebedoria: 

Exportação.... 
Impostos 
Estampilbas...! 

32.9.",7»IOS 
t>j<»216 

13»M>lí 

Total 33:578(114 
Em egual data de 1904: 
Hendeu 13:501*770. 
Alfândega: 

Papel . 125:3250307 
Ouro 3.i:03Ut200 
Consumo 1:282058o 
Eetampiiiia» 3:38.10900 

16'.*:22ta350 

Em egual data de 1904 : 
Rendeu 7i:559(554. 

le» 

Valae ria oura 
Taxas que vigoraram lioj» ptrt ra-

Londou Bank 13 5(8 
Rlver Plata Bank 13 n u s 
Commereio e industrie. 13 3|8 
Banco Aliando 13 31 
Taxa da eobrauça.. . . . . 43 M|32 

Av iaaa aaarit imaa 
SANTO», 0 

iCommereial Tettgram Buteaux) 

RIO, 0 
Entraram os vapores : hontem, 

OrHa, procedente de Valparatso e es-
calas, e hoje, AUaMique, do Rio ~ 

Entradas hoje: 
Vapor nacional Braijança, de Per-

nambuco e escalas, com ift dias, car-
^a vários gêneros, de 731 tonls,, cou-
siguado a Avelino Silva. 

Vapor Inglez Florence Pile, de Car-
dilT, com carvlo, 2.S dias, de 2186 to-
nelailas, consignado A «S. Paulo Bali-
wav 'Co... 

Vapor allemlo La Plata, de Buenos 
Aires, com 5 dias, em transito, de 
2544 tonls., consignado a F. Marllnelll. 

Vapor nacional Iris, do Rio de l a -
neiro, rom 17 horas, carya vários gê-
neros, de Vi7 tonls., consignado a F. 
de Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Para Porlo-Alegre, com vários ge-

neros, o vapor nacional Iris. 
Para Gênova, com café, o vapor al-

lemlo La Plata. 
Para Londres, em lastro, o vapor 

inglez Tamar. 

VAPORES KSPBRADOS NO RIO 

Portos do Norte, «Castro Alves», t t 
Hamburgo e esc., «Stcilia 11 
Bremen e esc.. .Crefe ld. 13 
Southampton e esc., «Tt iames». . 13 
Buenos-Aires, .Magdalena» 15 
Santos, .Asuncloii» 16 
Blo da Prata, .Vietoria. 11 

Rio da Praia, .Ré Umherto 21 
Rio da Prata, .Amazonas 12 
Santos, 23 
Nova Zelandla, <Ionlc> 24 
Southampton, .Dauube. 17 
Rio da Prata, 19 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

Bremen e escalas, <Cohlenz>.... 10 
Hamburgo e esc., .Pernambuco.. 10 
Portos do Norte, «Óbidos. 11 
Rio da Prata, .Thames. 13 
Portos do Norte, .Brís l l . 13 
Porto» do Norte, .Castro Alves. . 13 
Gênova e Nápoles, <Las Palmas». 14 
Southampton e esc., «Magdalena. 15 

Portos do Norle, «Castro Alves» , 10 
Hamburgo e esc., «Vietoria» I I 
Nova-York e esc., «Tltlan» t i 
Gênova e Nápoles, «Ré l mbcrto« 21 
Bordéos e esc., «Amazoue» 11 
Bremen e esc., «Bonn» 14 
Londres e esc., «lonle» 14 
Nápoles e esc., «DuradlGal l lera» 17 
Southamplon e esc., «Thames» . . 20 

VAPORES A 1 M H R DB SANTO» 

Gênova e Nápoles, «Las Palmas» 13 
rgo, «Asunclon i s 
i x , «Amazoue» i t 
rgo, «Prinz Waldemar».. n 
1, «Bonn» 21 

Hamburgo, 
Bordeaüx, 
Hamburgo, 
Bremeo, 

B a n c o d o C o m m e r e i o e I n d u s t r i a d e S ã o P a u l o 
llalaneete cm 3 » d»* fevereiro dc 19Q5, comprelienilemlo^ aw opera^fte^ ila» flllaow de Santo» e Ciimplnaw 

ACTIVO 
c a r t e i k a : 

Letras descontada» 13.923:6710310 
Letras a cobrar por conta própria 22:9i)n»000 
bffeito» a receber por eoota de terceiros 2.235:1010061 

CONTAS COHBENTEM *. 
S»ldoa devedores por empreatlmo» e adeantamentoa 

CAUÇBES E VALORES DEPOSITADOS: 
Em penhor mercantil em garantia doa empreati-

moa e adeantamentoa acima 2i .009:526(790 
Valorea em deposito por conta do terceiroa 4.823:U25»000 
Canção da directori» 100:1X100000 

TITULO» ZU LIQCIDAÇiOl 
Saldo desta conta 

VALORE» E FUNDOS PEKTr.NCfe.NTE3 AO BANCO! 
Propriedade» do Banco 290-1790930 
Apólice» genes 6:7000000 
Acç5es d» Companhia Paaliata de V i u Ferra» « 

Fluviae» 2.474:4030420 
AeçSes da Companhia Mogyana de Eatrada» de 

Ferro 81:3980300 
Acçftea de Beacos 9-z:ú2)«060 

DIVERSAS CONTA» 1 
Jar .t, gutoa (eraee etc 
Eatampiibae » aellea 

CORRESPONDENTE» NO P A U I NO RXTBANOalROl 
Saldo A disposição deate Banco 

CAIXA: 
Saldo em moeda corrente neata matriz e filiae» . . 

lA.18r.d75»10l 

18.4õ4^34»687 

25.932^51*790 

116:799*320 

1 945:609*710 

241:112*780 

8.917:0700653 

M. 19*517*198 

90. >07:171*630 

PASSIVO 
C A P I T A L 
F u n d o d e b e k e r v a . . . . 
FUNDO DR PENSÃO AOS EIIPIIEOADOB DO 

B a n c o 
LUCRO» E PERDAS: 

Saldo desta conta 

DxpoeiTANTE»: 
Por letra» e » prazo fizo 

CONTAS CORRENTES: 
Saldos credores neata matriz e filiae», em eont» 

de movimento 

GARANT IAS DIVERSAS E OUTRO» VALORES: 
(Que figuram me te lhe) 

Caaçòea depositada» 
Valore» pertencente» a terceiro» e effeito» a rece-

ber porconta de terceiros 
Cançio d» directoria 

DIV IDENDOS: 
Saldo» nAo reclamados 

DIVERSAS C O N T A » : 
Ceaaalaaãea, deacoatos etc 

CoRBEaPONDENTX» NO PAI» R NO IX-
TBANonao: 

Saldo a favor do» meamos 

lO.tXXMOOyX)» 
9.000:0000000 

500:l»ü0000 

105:2010294 .OOMOlde i 

8.5*3:0990971; 

44.941:1260699 48.537.52«*'>6» 

21.009:5260790 

7.068:1290061 
lOO-UMOOOOO 28 167:«Sa»85l 

10:7600509 
891:8250498 

44.7010700 

96 M7: in f iS 

H a Faria, 0 d» aarçe de 1000» 


